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Prorrogado até 20 de dezembro 
período para pagar os atrasados

Os contribuintes de Aná-
polis terão até o dia 20 de de-
zembro para renegociarem 
suas dívidas com o município 
aderindo ao Programa de Be-
nefícios Fiscais, o Refis 2023. 

O prazo, que terminaria no 
dia 1º de outubro, foi prorro-
gado para dar oportunidade 
aos cidadãos que possuem 
pendências e ainda não re-
correram ao serviço. O de-

creto foi publicado no Diário 
Oficial do Município na quin-
ta-feira (28).  Segundo a Pre-
feitura, o Refis 2023 superou 
expectativas até o momento. 
E, atendendo solicitações de 

vários segmentos, a Secretaria 
de Economia analisou tecni-
camente e viu a possibilidade 
de prorrogar. A lei prevê essa 
providência. Dívidas ainda 
podem ser parceladas. 

TRIBUTOS MUNICIPAIS
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Município resgata área e inicia 
obras de escola na Vila Fabril

Na manhã de sexta-feira 
(29) a Prefeitura de Anápolis 
devolveu à comunidade da Vila 
Fabril e região, o terreno de 30 
mil metros quadrados que per-
tencia à empresa JBS. Foi assi-
nada ordem de serviço para a 

construção de uma escola mu-
nicipal. O prefeito Roberto Na-
ves informou que, além da uni-
dade escolar, a área vai receber 
uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) e a própria reconstrução 
do tradicional Campo do Mago, 

que era utilizado pelo time de 
futebol amador fundado na dé-
cada de 1940. A escola terá 12 
salas de aula, vai ocupar área 
construída de 2,5 mil metros 
quadrados e investimentos de 
R$ 5 milhões. Página 4

Primeiro trem chega ao 
Porto Seco Centro-Oeste 
pela Ferrovia Norte-Sul

Anápolis recebeu no dia 25 
de setembro de 2023 o primei-
ro trem da Ferrovia Norte-Sul. 
É o início operacional da estru-
tura cujas obras foram inicia-
das há 40 anos e, agora, final-
mente, está 100% concluída. 
Realizada em comissionamen-
to (teste), a viagem de 1.511 
km iniciada em Cubatão (SP), 
na Malha Paulista, durou três 
dias. No primeiro trem, 58 va-
gões levaram 112 contêineres 

de 40 pés, 32 deles carregados 
com insumos para a indústria 
e defensivos agrícolas vindos 
da China, Estados Unidos e 
Europa. A composição tem 58 
vagões da Brado, locomotivas 
da Rumo e estrutura do Porto 
Seco Centro-Oeste. Uma das 
vantagens do modal é a sus-
tentabilidade. A  Norte-Sul tem 
extensão de 1.527 km entre Es-
trela D´Oeste (SP) e Porto Na-
cional (TO). Páginas 16

l Constituintes são 
homenageados 
pela Câmara 

Municipal
 Pg. 13

l Inscrição para 
seletiva da Saúde 
até 5 de dezembro

Pg. 2

l Saneago alerta 
sobre golpe da 2ª 

via do talão
Pg. 13

l Coronel Adailton 
admite apoio a 

Gomide e vê Direita 
ainda “desunida”

Pg. 3

Marconi vai ao TCE para barrar 
obra de hospital infantil de câncer

O ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB) acionou o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) com objetivo 
de anular o Termo de Colaboração 
firmado entre o Governo do Estado 
e a Fundação Pio XII, cujo objeto é 
a execução de obras do Complexo 
Oncológico de Referência (CORA), 
unidade que vai tratar câncer em 
crianças. Se atendida, a solicitação 
de Perillo teria como consequência a 
paralisação das obras de construção 
da unidade hospitalar. Página 4
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São 292 vagas para 23 cargos na área da saúde 
para contratação imediata e formação de cadas-
tro de reserva; inscrição é feita por meio online

Período de inscrições 
para seletiva da Saúde 
chega à etapa final

AGLYS NADIELLE

O prazo para inscrições no 
Processo Seletivo Simplificado 
da Secretaria Municipal de Saú-
de de Anápolis (Semusa) está 
nos últimos dias, com encerra-
mento na próxima quinta-feira 
(5). São 292 vagas para 23 cargos 
na área da saúde para contrata-
ção imediata e formação de ca-
dastro de reserva. 

A inscrição deve ser feita ex-
clusivamente de forma online, 
pelo site do Instituto Verbena, da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), banca organizadora do 
certame. O edital foi publicado 
no Diário Oficial do Município 
do dia 21 de agosto. Segundo a 
pasta, os profissionais devem 
atender as necessidades tempo-
rárias da pasta.

Com salários de até R$ 
6.778,50, as oportunidades de 
nível superior são para os cargos 
de cirurgiã dentista, enferma-
gem e médico com especialida-
des em diversas áreas, educador 
físico, farmacêutico, fisioterapia, 
fonoaudiólogo, psicólogo, tera-
peuta e ocupacional. Todos os 
detalhes estão listados na publi-
cação do DOM. 

Há ainda vagas a nível de en-
sino fundamental. Nessa classi-
ficação estão disponíveis para a 
função de atendente em saúde 
bucal com habilitação específica 
e registro em órgão fiscalizador. 

No ato da inscrição será neces-
sário o pagamento de uma taxa 
entre R$ 60 a R$ 120, a depender 
da função desejada. Também 
é possível realizar a ação para 
mais de um cargo.

O processo seletivo prevê a 
isenção de 50% do custo para 
doadores de medula óssea, de-
vidamente cadastrados perante 
o Registro Nacional de Doado-
res de Medula Óssea – REDO-
ME, para candidatos com renda 
mensal inferior a metade do sa-
lário mínimo, entre outros.

Para os participantes do pro-
cesso no nível fundamental, terá 
apenas a prova objetiva. Já para 
os candidatos do superior terá o 
mesmo teste e ainda uma prova 
de títulos. As demais informa-
ções podem ser consultadas no 
edital 007/2023, disponível na 
página 06 do Diário Oficial, ou 
no Edital disponível no site do 
Instituto Verbena.

Segundo o cronograma do 
processo, a lista final de inscri-
tos deve ser publicada no dia 
16 de outubro. O local e horá-
rio para a realização da prova 
serão divulgados no dia 17 de 
outubro. A aplicação da prova 
objetiva será no dia 22 do mes-
mo mês. A divulgação do resul-
tado do processo seletivo, após 
os exames, provas de títulos e 
entrega dos documentos neces-
sários, será anunciado no dia 15 
de dezembro.

ÚLTIMA CHANCE

Vagas oferecidas no processo seletivo contemplam os níveis superior, 
médio e fundamental; resultado será divulgado em 15 de dezembro

painelpainel DMDM

Promessa de campanha de Roberto Naves 
(REP), o programa social para a habitação 
que prometia distribuir lotes para famílias 
que se enquadram no benefício começou, 
de fato, a acontecer. Na última semana, 134 
famílias conquistaram um lote e um projeto 
técnico para a construção de suas moradias. 
Assim como essas famílias terão suas vidas 
transformadas, a trajetória política de Rober-
to Naves frente à Prefeitura também registra 
um momento histórico. Naves superou os 
bombardeios da oposição, que buscaram 

minar este projeto com várias interpelações 
judiciais e inaugura aquele que deve ser um 
dos seus maiores legados para a cidade. A 
previsão é que haja a distribuição de três mil 
lotes e, mesmo que Roberto não entregue 
todos, deixará ao próximo prefeito todo o 
projeto pronto e em funcionamento. O Aná-
polis Investe é a grande aposta do gabinete 
municipal para deixar seu nome na história 
de Anápolis, mas tudo terá começado com 
o programa social que se materializou neste 
final de setembro. 

Programa supera oposição 
e dá início a legado de Naves 

MEU LOTE, MINHA HISTÓRIA

Oposição ‘Burra’

Especulações 

No ato de assinatura da ordem de serviço 
para construção de uma escola, na Vila Fabril, 

na sexta-feira (29), o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), voltou a classificar como ‘oposi-
ção burra’, o grupo político que identifica como 
“pessoas do mal que não querem que as coisas 

deem certo, implantam a ‘política da lama’, foram 
contra o ‘Meu lote, minha história’, o viaduto do 

Recanto do Sol e, agora, denunciou a obra do 
prédio do novo Centro Administrativo”. 

A grande expectativa após a chegada de 
Roberto Naves ao comando do Republicanos de 
Goiás é quanto às tratativas do partido quanto 

ao prefeito de Goiânia Rogério Cruz. Naves 
ainda não se manifestou publicamente sobre 

Oportunidade 

Levou ‘F’

Prefeitura e CMTT realizam nesta manhã 
o primeiro leilão público de veículos aprendi-
dos. Sob o comando da comissão de leilões da 
prefeitura, o evento acontece as 10h e pode ser 

acompanhado pelo www.grupoleilo.com.br. São 
218 automóveis e 399 motocicletas.

A deputada federal goiana Magda Mofato 
(Patriota) está empatada, na 7ª posição, com o 

deputado José Priante (MDB/PA), no ranking dos 
10 parlamentares que mais faltaram às sessões da 
Câmara, sem justificativa. São 12 faltas ou 15% do 
total de sessões. O levantamento é do Metrópoles. 

as reclamações da legenda quanto ao espaço 
destino ao grupo na gestão metropolitana. 

Rádio e Internet
A partir desta segunda-feira, 02, os 

programas de jornalismo da rádio Man-
chester FM serão transmitidos também 
em vídeo pelas redes sociais da rádio. 
Além disso, a produção dos programas 
promete entregar diariamente trechos 
dos programas para os internautas 
interessados. Tudo isto devido ao novo 
estúdio disponibilizado pela empresa 
T10 Mídia, responsável pelos progra-
mas. Na foto, a equipe de jornalismo da 
rádio Manchester no novo estúdio. Da 
esquerda para a direita: Serleyser Araú-
jo, Carlos Antônio, Fernanda Moraes, 
Marcelo Santos e Lucivan Machado.

DIREÇÃO CONCURSOS
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AVALIAÇÃO

MARCOS VIEIRA
ORISVALDO PIRES

Os deputados estaduais Co-
ronel Adailton (Solidariedade) 
e Antônio Gomide (PT) se en-
contraram na noite de sexta-fei-
ra (29), na Câmara de Anápolis, 
em uma solenidade em come-
moração ao Dia do Vereador. A 
boa conversa entre ambos vem 
do parlamento, já que repre-
sentam a cidade na Assembleia 
Legislativa, ao lado de Amilton 
Filho (MDB) e Vivian Naves 
(PP). A novidade ventilada nos 
bastidores políticos é que essa 
cordialidade pode virar apoio 
em 2024. No caso, de Adailton 
para Gomide, que é pré-candi-
dato a prefeito de Anápolis. 

Coronel Adailton falou sobre 
o assunto com a reportagem 
do DM Anápolis. Político de 
direita, mas sem radicalismo, 
como frisa por diversas vezes, 
ele deixa transparecer a seguin-
te leitura: pode apoiar o petista 
Antônio Gomide se entender 
que a direita não está unida o 
suficiente para vencer o próprio 
Gomide em 2024. Adailton en-
tende que a junção passa pela 
presença de todos as vertentes 
da direita e que ele, represen-
tante dessa ala, não tem sido 
consultado quando se fala em 
firmar de fato uma candidatura. 
Leia a seguir a entrevista.

Tem ventilado a informa-
ção de que o senhor pode 
apoiar Antônio Gomide em 
2024.

Como eu sempre disse, An-
tônio Gomide é um excelente 
quadro, um ótimo deputado es-
tadual, trabalhamos juntos na 
Assembleia desde o primeiro 
mandato. Tenho tranquilidade 
em entender – não só eu, mas 
a população de Anápolis – que 
ele já fez ótimas administrações 
na nossa cidade e pode ser sim 
um ótimo prefeito novamente, 
isso não tem dúvida. Quanto 
ao apoio do Coronel Adailton, a 
viabilidade existe, pois na políti-
ca é muito clara a possibilidade 
de junção, de fortalecimento de 
grupos de todos os lados. Nós 
temos em Anápolis hoje uma 
situação concretizada: apenas 
Antônio Gomide está pré-can-
didato a prefeito. A direita, do 
qual faço parte e tenho orgulho 
disso, está muita desunida, nós 
não vemos uma parceria, uma 
possibilidade de junção. É esse 
fortalecimento que é necessário 
para qualquer parte da política 
que não estamos vendo acon-
tecer na direita em Anápolis. 
Eu tenho um acerto muito for-
te com o partido, com o presi-
dente do Solidariedade, Denes 
Pereira, nós temos de ouvir o 
presidente nacional, Eurípe-
des Júnior, que é um goiano, e 

Parlamentar admite que pode apoiar Antônio Gomide para prefeito de Anápolis, e defende direita unida e sem radicalismos

“A direita está muita desunida”,
diz deputado Coronel Adailton

Deputados Antônio Gomide (PT) e Coronel Adailton (SD), durante evento na Câmara de Anápolis; eles podem camnhar juntos nas eleições de 2024

juntos vamos tomar essa deci-
são. Vamos ouvir a vereadora 
Andreia Rezende, que faz parte 
do partido, e nós vamos juntos 
tomar essa decisão, com certeza 
absoluta. 

O que depende para cami-
nhar para esse cenário?

Depende desse encaminha-
mento que essa direita tem de 
ter. eu quero fazer parte disso, 
já me coloquei à disposição, já 
conversei com alguns que fa-
zem parte, converso muito com 
o deputado Amilton Filho, que 
tem grande viabilidade e pos-
sibilidade de sair candidato 
também, ou estar hoje pré-can-
didato. A dificuldade que vejo 
com relação ao Amilton, junto 
com o Márcio Côrrea, é que o 
partido tem que tomar uma 
decisão, porque os dois não tem 
como sair no mesmo partido e 
chapa puro sangue, um de vice 
e outro de prefeito, fica pratica-
mente inviável. Mas nós temos 
outros que estão pleiteando, 
Hélio Araújo, Júlio Proarmas, 
várias pessoas que pleiteiam em 
termos de pensamento de direi-
ta. Hoje esse radicalismo, esse 
extremismo, não cabem mais. 
Temos que caminhar no senti-
do de fortalecimento de grupo 
em prol da população da nossa 
cidade. A cidade está bem enca-
minhada? Está, mas pode con-
tinuar assim e melhorar cada 
vez mais. 

Com muita tranquilidade 
também o meu nome está à 
disposição do meu partido, do 
grupo que estou buscando esse 
fortalecimento. Por isso que 
eu digo, essa união da direita 
é necessária. Sem essa união, 
Antônio Gomide vai navegar 
muito fácil. Com a experiên-
cia que já tem, com o serviço 
prestado que tem. As pessoas 
às vezes ficam confundindo as 
coisas. Eu falo de Antônio Go-
mide como pessoa, como par-
lamentar que convivo, e como 
convivi aqui em Anápolis en-
quanto cidadão anapolino, 
vendo as coisas acontecerem. 
É nesse sentido que estou fa-
lando, precisamos de gestores 
competentes que tenham ca-
pacidade de ação e tenham 
também força de vontade 
para trabalhar em prol da po-
pulação. O meu nome está à 
disposição, mas desde que te-
nha viabilidade. 

O senhor é de direita, en-
tão teria que explicar para o 
seu eleitor porque apoiaria 
eventualmente um candida-
to do PT?

O mais importante de tudo, 
independentemente se é de direi-
ta ou de esquerda, é que eu não 
gosto de radicalismo. O meu ca-

minho é de trabalhar no sentido 
de que a população seja melhor 
atendida. Radicalismo não 
cabe em lugar nenhum e isso só 
atrapalha a viabilidade de uma 
administração. Na política é 
muito importante ter o republi-
canismo, o trabalho em conjun-
to, a gestão governo estadual, 
municipal e federal, precisam 
caminhar juntas em prol da po-
pulação, independentemente de 
cor partidária. E o caminho que 
temos de escolher é a junção, o 
fortalecimento e união dos par-
tidos em prol da melhor candi-
datura. E se houver viabilidade, 
buscarmos o fortalecimento e 
meu nome for aceito pela popu-
lação, estarei sim pronto para 
disputar a eleição.

Aqui tem partidos de cen-
tro-direita e os intitulados 
direita verdadeira. Esses par-
tidos de direita estão conver-
sando bem?

Eu penso que se houvesse 
um encaminhamento para a 
união, para a junção, eu esta-
ria sendo pelo menos consul-
tado, já que eu sou, indepen-
dentemente de cor partidária, 
volto a dizer isso, sou militar, 
sou coronel da Polícia Mili-
tar, sou de direita não radical, 
nunca fui e nunca serei. Sou 

direita sim, defendi Jair Bolso-
naro desde o primeiro pensa-
mento dele de ser candidato, 
eu fui o único político que re-
cebi ele aqui em 2017, antes da 
primeira eleição dele, apoiei 
na primeira eleição, tendo a 
candidata a vice-presidente do 
meu partido na época, sena-
dora Ana Amélia, mas mesmo 
assim apoiei Jair Bolsonaro. 
Em 2022, idêntico, em todo o 
Estado de Goiás, percorri vá-
rias carreatas, fazendo campa-
nha para Jair Bolsonaro. Não 
há necessidade de ser radical 
e também o idealismo esquer-
da e direita está ficando muito 
na fantasia. Poucos partidos e 
pessoas que integram os parti-
dos vislumbram ou exercem o 
idealismo político. As pessoas 
escolhem é o partido mais im-
portante para serem eleitas no 
momento. 

O senhor não foi consulta-
do ainda por essa direita que 
está tentando se articular?

Tive uma conversa muito 
boa com o Júlio Proarmas, com 
o Léo Batista a gente conversa 
de vez em quando, mas eu digo 
em termos de conclusão, de to-
mar decisões próprias, pensan-
do em uma candidatura. Dessa 
forma eu nunca fui consultado. 

Nome à disposição do grupo

MARCOS VIEIRA



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2023DE 20234 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2023DE 2023 5DM
SÉRIE B

Vila empata com Chape e sonho 
de acesso fica mais distante

Rariana Pinheiro

A partida contra o Chape-
coense, que marcou a estreia 
de Lisca como técnico do Vila 
Nova, apesar de muitas oportu-
nidades, terminou em empate. 
Os dois times se enfrentaram 
na tarde deste domingo,5, no 
Serra Dourada e contou com 
mais de 23 mil torcedores vila-
novenses (recorde do time esse 
ano). O placar da 30ª rodada 
da Série B, deixa o time goiano 
mais distante do G4 e de entrar 
para a elite do futebol brasilei-
ro, na reta final do campeonato.

Com este resultado, o Vila 
Nova fica na 7ª colocação, com 
47 pontos. No momento está há 
6 pontos do G4, já a Chape,   na 
zona de rebaixamento com 29 
pontos, na 16ª posição.

Etapa Inicial
No primeiro tempo, o Vila 

iniciou marcando mais, mas foi 
o time catarinense que provo-
cou sustos no Colorado no iní-

cio da partida. Primeiro, Mar-
cinho entrou na área e chutou 
Denis Júnior. Depois foi Victor 
Ferraz recebeu uma bola nas 
proximidades da marca do pê-
nalti e chutou na trave.

Depois da arrancada Cha-
pecoense, o Tigre reagiu, com 

jogadas mais perigosas, a 
exemplo da cabeçada de Ra-
fael Donato, que foi desviada 
por Airton. Houve ainda no 
primeiro tempo um gol anula-
do que gerou discórdia no time 
vilanovense: Caio Dantas man-
dou para Guilherme Parede 

que marcou, mas a arbitragem 
detectou uma falta no início da 
jogada.

Etapa final
No segundo tempo, o Vila 

entrou em campo com um ata-
cante a mais: Juan Cristian. O 

Tigre pressionou, mas não con-
seguiu passar pela defesa do 
Chapecoense, assim, não hou-
ve muitas oportunidades de 
gols, como no primeiro tempo.

A partida deste domingo, 
marcou a chegada do novo 
técnico, Lisco, que não estreou 
como se esperava, já que en-
trou com a missão de fazer o 
Tigrão conquistar o acesso para 
a Série A do Campeonato Brasi-
leiro e agora terá oito jogos para 
o feito.

Técnicos
Lisca é o terceiro técnico do 

Vila Nova na Série B. O primei-
ro foi Claudinei Oliveira, que 
chegou a fazer o time liderar 
a competição. O segundo foi 
Marquinhos Santos, que aca-
bou demitido na última quarta-
-feira, um dia depois da derrota 
para o Sampaio Corrêa.

E neste jogo também O Vila 
jogou contra o ex-técnico Clau-
dinei Oliveira, que agora está à 
frente da Chape. Ele foi manda-
do embora do Vila Nova na 21ª 
rodada da competição, após 
derrota de 1 a 0 para o Sport.

O Vila  retorna aos gramados 
no próximo sábado, 7, contra 
o Guarani, no Brinco de Ouro 
(SP), às 18h (horário de Brasí-
lia).

Jogo de estreia de Lisca à 
frente do Tigre decepciona 
cerca 23 mil vilanovenses 
que foram ao Estádio Serra 
Dourada neste domingo

A partida contra o Chapecoense marcou a estreia de Lisca como técnico do Vila Nova

Dragão vence Ceará e cola no G4

Alberto Carlos

O Atlético-GO foi a Fortaleza 
enfrentar o Ceará na sua luta para 
voltar ao G4, grupo de acesso à Sé-
rie A do Brasileirão, e se deu bem 
ao vencer por 1 a 0 o Vovô colando 
no G4, grupo de acesso à Série A 
do Brasileirão.

Após um primeiro tempo mui-
to ruim com poucos lances de 
perigo de ambas as equipes, nove 
finalizações do Ceará e três do 

Atlético-GO,  Dragão fez o gol aos 
22 minutos do segundo tempo.

Matheus Peixoto cabeceia a 
bola após um balão do meio cam-
po, e Luiz Fernando pega de cha-
pa, de primeira, mandando a bola 
por cima do goleiro André Luiz do 
Ceará. Um bonito gol.

Após o gol, no segundo tem-
po, o Atlético dominou a partida 
e perdeu ainda mais três oportu-
nidades de ampliar o placar  com 
o goleiro do Ceará salvando o time 
com belas defesas.

O Atlético-GO terminou a 30ª 
rodada na sexta posição, três atrás 
do Guarani, o quarto colocado 
com 50 pontos. O Dragão volta a 
campo na sexta-feira, 6, contra o 
Ituano (SP) no Estádio Antônio 
Accioly.  

Após um primeiro tempo 
muito ruim com poucos 
lances de perigo de ambas 
as equipes,  Dragão fez 
o gol aos 22 minutos do 
segundo tempo

Conselho Tutelar elege conselheiros
Rariana Pinheiro

Aconteceram neste do-
mingo,1º, em todo o País, as 
eleições para conselheiros 
tutelares. Na Capital, os goia-

nienses escolhem represen-
tantes para os seis conselhos 
nas regiões: Centro-Sul, Oes-
te, Noroeste, Norte, Leste e 
Campinas.

O Tribunal Regional Eleito-

ral (TRE) e o Instituto Verbe-
na acompanharam a apura-
ção, que aconteceu no Centro 
de Eventos da Universidade 
Federal de Goiás (UFG-GO).

Foram disponibilizadas 

653 urnas para 134 escolas. 
De acordo com os organiza-
dores, as eleições ocorreram 
sem nenhuma falha nas urnas 
eletrônicas.

As eleições indicaram cin-

co conselheiros titulares e 
cinco suplentes para as seis 
regiões da Capital. Até o fe-
chamento desta edição, ape-
nas urnas da região Norte ha-
viam sido 100% apuradas.

Eleitos em Goiânia
por regiões

Norte
Titulares
•Pastor Marcelo Andrade
• Carlin Jr
• Lucimar Itallu
• Bruno Souza
• Rondinelly

Centro-sul
Titulares
• Cássia Cajango
• Cláudia Plácido
• Aline Pinheiro
• Roselei Rose
• Marcinho

Oeste
Titulares

• Pedro Lima
• José Roberto
• Alba Dourado
• Professor Vinicius
• Kleytão da Academia

Noroeste
Titulares
• Neide Germano
• Paulo Wanderson

• Dona maria do Postinho
• Ester de Assis
• Pastora Vanessa

Leste
Titulares
• Matheus Rodrigues
• Elizio Alfenas
• Rosângela Soares
• Meire

• James da Silva

Campinas
Titulares
• Erika Reis
• Silvia Kelly
• Tatieli Souza
• Amilton Roberto
• Pollyana Mendes

O Atlético-GO terminou a 30ª rodada na sexta posição,
três atrás do Guarani, o quarto colocado com 50 pontos
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Unidade começa a ser construída em espaço que era do frigorífico 
e, agora, vai sediar, além da escola, uma UBS e o Campo do Mago

Começa obra de 
escola em área 
devolvida à Fabril 
ORISVALDO PIRES

Em 2014 a empresa proprie-
tária do terreno onde funcionava 
o Campo do Mago, na Vila Fabril, 
Frigorífico JBS, desativou aquele 
espaço de lazer e construiu mu-
ros em volta da área. O bairro, en-
tão, deixou de contar com a úni-
ca área de convivência comum 
que lhe restava. Em setembro de 
2022, um decreto do prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) de-
clarou de utilidade pública, para 
fins de desapropriação, a área de 
30 mil metros quadrados. 

Algum tempo depois, Na-
ves fechou acordo com a JBS 
para efetivar o procedimento e, 
agora, a área é devolvida à po-
pulação. As tratativas tiveram 
acompanhamento direto da 
Câmara Municipal de Anápo-
lis, especialmente do vereador 
Leandro Ribeiro (PP), morador 
e considerado representante da 
região. O então vice-presidente 
e agora presidente do legislati-
vo, Domingos Paula (PV), tam-
bém participou do processo. 

E, na manhã de sexta-fei-
ra (29), a devolução do imóvel 
à comunidade da Vila Fabril e 
região, por meio do Município, 

teve início efetivo com a assina-
tura da ordem de serviço para 
a construção de uma escola 
municipal. Roberto Naves in-
formou que, além da unidade 
escolar, a área vai receber uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
e a reconstrução do tradicional 
Campo do Mago, que era utiliza-
do pelo time de futebol amador 
fundado na década de 1940.

O projeto da nova escola é 
uma indicação do vereador li-
cenciado e secretário de Educa-
ção, Alex Martins, no contexto 
do ‘Anápolis Investe’. E, segun-
do informações do secretário 
municipal de Obras, Serviços 
Sociais e Meio Ambiente, We-
derson Lopes, vai contar com 12 
salas de aula, refeitório, quadra 
esportiva coberta com arqui-
bancada, banheiros acessíveis, 
laboratórios, biblioteca, entre 
outros ambientes. “Essa é uma 
região histórica. O barro retira-
do daqui no passado ajudou a 
construir as capitais Goiânia e 
Brasília”, lembrou o secretário. 

A área construída da escola 
terá 2,5 mil metros quadrados. 
Com recursos do programa ‘Aná-
polis Investe’, são aportados na 
obra R$ 5 milhões. Wederson 

Lopes informou que entregamos 
recente praça dos ceramistas. O 
secretário lembrou que, há algu-
mas semanas, foi inaugurada no 
bairro a Praça dos Ceramistas. 

Roberto Naves também agra-
deceu à parceria com a Câmara 
Municipal e o Governo de Goiás. 
Segundo ele, até então, alunos da 
Vila Fabril e Bairro da Lapa são 
absorvidos pela escola estadual 
da região. Disse que, agora que 
está resolvida a questão da Área 
de Proteção Ambiental da Bacia 
João Leite, a expectativa é que, 
em breve, empreendimentos 
cheguem à região, especialmen-
te os habitacionais. 

A primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP) disse 
que a região precisava dessas 
obras e que a escola atende a um 
pedido antigo dos moradores. O 
presidente da Câmara, Domin-
gos Paula (PV) reforçou a parce-
ria entre Legislativo e Executivo 
na execução de obras relevantes 
para a cidade. O secretário de 
Educação, Alex Martins fala em 
“resgate histórico”. A líder comu-
nitária Édna Maria de Almeida 
diz que os moradores da região 
estão testemunhando a “realiza-
ção de um sonho, de uma luta”. 

Assinatura da ordem de serviço com presença do prefeito Roberto Naves, secretários, vereadores e moradores

Serão investidos R$ 5 milhões do Porgrama Anápolis Investe; área construída é de 2,5 mil metros quadrados

Marconi quer 
barrar a obra 
do hospital de 
câncer infantil
Ex-governador de Goiás acionou o TCE para anu-
lar termo de colaboração que viabiliza projeto

DA REDAÇÃO

Mais uma vez o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB) 
defende a interrupção de um 
destinado a uma unidade hos-
pitalar em Goiás. Perillo acionou 
o Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) com objetivo de anular o 
Termo de Colaboração firmado 
entre o Governo do Estado e a 
Fundação Pio XII, cujo objeto 
é a execução de obras do Com-
plexo Oncológico de Referência 
(Cora), unidade que vai tratar 
câncer em crianças.

Em meados de 2022 o ex-go-
vernador havia acionado o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
com intuito de impedir o repas-
se de recursos da ordem de R$ 14 
milhões, do Governo de Goiás, 
destinados a equipe um hospital 
na cidade de Palmeiras de Goi-
ás, que é a terra natal de Perillo. 
Um ato que, à época, fora classi-
ficado pelo gestor do município, 
Vando Vítor (PSDB), então alia-
do ao ex-governador, de prejudi-
cial à população palmeirense. 

A Fundação Pio XII é mante-
nedora e administradora do Hos-
pital do Câncer de Barretos, que 
tem como objeto a construção do 
Complexo Oncológico de Refe-
rência do Estado de Goiás (Cora), 
lançado em fevereiro deste ano 
em Goiânia. A previsão de entrega 
é agosto do ano que vem. Se aten-
dida, a solicitação de Perillo teria 
como consequência a paralisação 
das obras de construção da unida-
de hospitalar.

O Cora, que é construído às 
margens da BR 153 na altura do 
Aeroporto Internacional Santa 
Genovena, ocupa uma área do-
ada pela União. Será o primeiro 
hospital público estadual exclu-
sivamente dedicado ao trata-
mento contra o câncer. O projeto 
prevê 148 leitos de internação, 
centro cirúrgico, farmácia, cen-
tro de exames por imagem e de 
infusão quimioterápica, além 
de casa de apoio para acompa-

nhantes e ala exclusiva para pe-
diatria. O investimento previsto 
é de R$ 424 milhões.

O início de funcionamento do 
Cora é aguardado por milhares 
de famílias que possuem entes 
que necessitam de tratamento 
mais rápido, eficaz e adequado 
ao câncer. Especialmente os pa-
cientes da oncologia pediátrica. 
O câncer é hoje, segundo Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), 
a principal causa de mortes por 
doença na infância. Estudos da 
Fundação Pio XII revelam que 
aproximadamente 8,5 mil goia-
nos buscam tratamento contra 
o câncer em Barretos todos os 
anos, e 14 mil novos casos de 
câncer infantil são diagnostica-
dos, mas apenas 7 mil encontram 
vagas para tratamento.

LEI
O Termo de Colaboração 

firmado entre o Governo do Es-
tado e a Fundação Pio XII, que 
autoriza os repasses de recursos 
para a construção do CORA, tem 
respaldo na Lei nº 21.642/22. Os 
repasses são feitos por intermé-
dio da Secretaria Estadual da 
Saúde (SES). O investimento é de 
R$ 424 milhões. O novo hospital 
deve ter padrão semelhante ao 
do Hospital de Amor de Barre-
tos, com estrutura de 148 leitos 
de internação, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames por 
imagens e de infusão quimiote-
rápica. E, ainda, a Casa de Apoio 
para acompanhantes. 

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), desde o início, faz ins-
peção regular às obras de cons-
trução do Complexo Oncológico 
de Referência do Estado de Goiás 
(Cora). A primeira visita ocorreu 
em fevereiro de 2023. Em março 
o TCE constituiu equipe de fisca-
lização para fazer o acompanha-
mento da gestão e construção da 
unidade. São emitidos relatórios 
parciais e a previsão é que em 31 
de agosto de 2024 será entregue o 
relatório final. 

Marconi Perillo, em 2022, foi ao MPF para impedir repasse de recursos 
para hospital em Goiás, agora o foco do ex-governador é o Cora
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Vila empata com Chape e sonho 
de acesso fica mais distante

Rariana Pinheiro

A partida contra o Chape-
coense, que marcou a estreia 
de Lisca como técnico do Vila 
Nova, apesar de muitas oportu-
nidades, terminou em empate. 
Os dois times se enfrentaram 
na tarde deste domingo,5, no 
Serra Dourada e contou com 
mais de 23 mil torcedores vila-
novenses (recorde do time esse 
ano). O placar da 30ª rodada 
da Série B, deixa o time goiano 
mais distante do G4 e de entrar 
para a elite do futebol brasilei-
ro, na reta final do campeonato.

Com este resultado, o Vila 
Nova fica na 7ª colocação, com 
47 pontos. No momento está há 
6 pontos do G4, já a Chape,   na 
zona de rebaixamento com 29 
pontos, na 16ª posição.

Etapa Inicial
No primeiro tempo, o Vila 

iniciou marcando mais, mas foi 
o time catarinense que provo-
cou sustos no Colorado no iní-

cio da partida. Primeiro, Mar-
cinho entrou na área e chutou 
Denis Júnior. Depois foi Victor 
Ferraz recebeu uma bola nas 
proximidades da marca do pê-
nalti e chutou na trave.

Depois da arrancada Cha-
pecoense, o Tigre reagiu, com 

jogadas mais perigosas, a 
exemplo da cabeçada de Ra-
fael Donato, que foi desviada 
por Airton. Houve ainda no 
primeiro tempo um gol anula-
do que gerou discórdia no time 
vilanovense: Caio Dantas man-
dou para Guilherme Parede 

que marcou, mas a arbitragem 
detectou uma falta no início da 
jogada.

Etapa final
No segundo tempo, o Vila 

entrou em campo com um ata-
cante a mais: Juan Cristian. O 

Tigre pressionou, mas não con-
seguiu passar pela defesa do 
Chapecoense, assim, não hou-
ve muitas oportunidades de 
gols, como no primeiro tempo.

A partida deste domingo, 
marcou a chegada do novo 
técnico, Lisco, que não estreou 
como se esperava, já que en-
trou com a missão de fazer o 
Tigrão conquistar o acesso para 
a Série A do Campeonato Brasi-
leiro e agora terá oito jogos para 
o feito.

Técnicos
Lisca é o terceiro técnico do 

Vila Nova na Série B. O primei-
ro foi Claudinei Oliveira, que 
chegou a fazer o time liderar 
a competição. O segundo foi 
Marquinhos Santos, que aca-
bou demitido na última quarta-
-feira, um dia depois da derrota 
para o Sampaio Corrêa.

E neste jogo também O Vila 
jogou contra o ex-técnico Clau-
dinei Oliveira, que agora está à 
frente da Chape. Ele foi manda-
do embora do Vila Nova na 21ª 
rodada da competição, após 
derrota de 1 a 0 para o Sport.

O Vila  retorna aos gramados 
no próximo sábado, 7, contra 
o Guarani, no Brinco de Ouro 
(SP), às 18h (horário de Brasí-
lia).

Jogo de estreia de Lisca à 
frente do Tigre decepciona 
cerca 23 mil vilanovenses 
que foram ao Estádio Serra 
Dourada neste domingo

A partida contra o Chapecoense marcou a estreia de Lisca como técnico do Vila Nova

Dragão vence Ceará e cola no G4

Alberto Carlos

O Atlético-GO foi a Fortaleza 
enfrentar o Ceará na sua luta para 
voltar ao G4, grupo de acesso à Sé-
rie A do Brasileirão, e se deu bem 
ao vencer por 1 a 0 o Vovô colando 
no G4, grupo de acesso à Série A 
do Brasileirão.

Após um primeiro tempo mui-
to ruim com poucos lances de 
perigo de ambas as equipes, nove 
finalizações do Ceará e três do 

Atlético-GO,  Dragão fez o gol aos 
22 minutos do segundo tempo.

Matheus Peixoto cabeceia a 
bola após um balão do meio cam-
po, e Luiz Fernando pega de cha-
pa, de primeira, mandando a bola 
por cima do goleiro André Luiz do 
Ceará. Um bonito gol.

Após o gol, no segundo tem-
po, o Atlético dominou a partida 
e perdeu ainda mais três oportu-
nidades de ampliar o placar  com 
o goleiro do Ceará salvando o time 
com belas defesas.

O Atlético-GO terminou a 30ª 
rodada na sexta posição, três atrás 
do Guarani, o quarto colocado 
com 50 pontos. O Dragão volta a 
campo na sexta-feira, 6, contra o 
Ituano (SP) no Estádio Antônio 
Accioly.  

Após um primeiro tempo 
muito ruim com poucos 
lances de perigo de ambas 
as equipes,  Dragão fez 
o gol aos 22 minutos do 
segundo tempo

Conselho Tutelar elege conselheiros
Rariana Pinheiro

Aconteceram neste do-
mingo,1º, em todo o País, as 
eleições para conselheiros 
tutelares. Na Capital, os goia-

nienses escolhem represen-
tantes para os seis conselhos 
nas regiões: Centro-Sul, Oes-
te, Noroeste, Norte, Leste e 
Campinas.

O Tribunal Regional Eleito-

ral (TRE) e o Instituto Verbe-
na acompanharam a apura-
ção, que aconteceu no Centro 
de Eventos da Universidade 
Federal de Goiás (UFG-GO).

Foram disponibilizadas 

653 urnas para 134 escolas. 
De acordo com os organiza-
dores, as eleições ocorreram 
sem nenhuma falha nas urnas 
eletrônicas.

As eleições indicaram cin-

co conselheiros titulares e 
cinco suplentes para as seis 
regiões da Capital. Até o fe-
chamento desta edição, ape-
nas urnas da região Norte ha-
viam sido 100% apuradas.

Eleitos em Goiânia
por regiões

Norte
Titulares
•Pastor Marcelo Andrade
• Carlin Jr
• Lucimar Itallu
• Bruno Souza
• Rondinelly

Centro-sul
Titulares
• Cássia Cajango
• Cláudia Plácido
• Aline Pinheiro
• Roselei Rose
• Marcinho

Oeste
Titulares

• Pedro Lima
• José Roberto
• Alba Dourado
• Professor Vinicius
• Kleytão da Academia

Noroeste
Titulares
• Neide Germano
• Paulo Wanderson

• Dona maria do Postinho
• Ester de Assis
• Pastora Vanessa

Leste
Titulares
• Matheus Rodrigues
• Elizio Alfenas
• Rosângela Soares
• Meire

• James da Silva

Campinas
Titulares
• Erika Reis
• Silvia Kelly
• Tatieli Souza
• Amilton Roberto
• Pollyana Mendes

O Atlético-GO terminou a 30ª rodada na sexta posição,
três atrás do Guarani, o quarto colocado com 50 pontos
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Unidade começa a ser construída em espaço que era do frigorífico 
e, agora, vai sediar, além da escola, uma UBS e o Campo do Mago

Começa obra de 
escola em área 
devolvida à Fabril 
ORISVALDO PIRES

Em 2014 a empresa proprie-
tária do terreno onde funcionava 
o Campo do Mago, na Vila Fabril, 
Frigorífico JBS, desativou aquele 
espaço de lazer e construiu mu-
ros em volta da área. O bairro, en-
tão, deixou de contar com a úni-
ca área de convivência comum 
que lhe restava. Em setembro de 
2022, um decreto do prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) de-
clarou de utilidade pública, para 
fins de desapropriação, a área de 
30 mil metros quadrados. 

Algum tempo depois, Na-
ves fechou acordo com a JBS 
para efetivar o procedimento e, 
agora, a área é devolvida à po-
pulação. As tratativas tiveram 
acompanhamento direto da 
Câmara Municipal de Anápo-
lis, especialmente do vereador 
Leandro Ribeiro (PP), morador 
e considerado representante da 
região. O então vice-presidente 
e agora presidente do legislati-
vo, Domingos Paula (PV), tam-
bém participou do processo. 

E, na manhã de sexta-fei-
ra (29), a devolução do imóvel 
à comunidade da Vila Fabril e 
região, por meio do Município, 

teve início efetivo com a assina-
tura da ordem de serviço para 
a construção de uma escola 
municipal. Roberto Naves in-
formou que, além da unidade 
escolar, a área vai receber uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
e a reconstrução do tradicional 
Campo do Mago, que era utiliza-
do pelo time de futebol amador 
fundado na década de 1940.

O projeto da nova escola é 
uma indicação do vereador li-
cenciado e secretário de Educa-
ção, Alex Martins, no contexto 
do ‘Anápolis Investe’. E, segun-
do informações do secretário 
municipal de Obras, Serviços 
Sociais e Meio Ambiente, We-
derson Lopes, vai contar com 12 
salas de aula, refeitório, quadra 
esportiva coberta com arqui-
bancada, banheiros acessíveis, 
laboratórios, biblioteca, entre 
outros ambientes. “Essa é uma 
região histórica. O barro retira-
do daqui no passado ajudou a 
construir as capitais Goiânia e 
Brasília”, lembrou o secretário. 

A área construída da escola 
terá 2,5 mil metros quadrados. 
Com recursos do programa ‘Aná-
polis Investe’, são aportados na 
obra R$ 5 milhões. Wederson 

Lopes informou que entregamos 
recente praça dos ceramistas. O 
secretário lembrou que, há algu-
mas semanas, foi inaugurada no 
bairro a Praça dos Ceramistas. 

Roberto Naves também agra-
deceu à parceria com a Câmara 
Municipal e o Governo de Goiás. 
Segundo ele, até então, alunos da 
Vila Fabril e Bairro da Lapa são 
absorvidos pela escola estadual 
da região. Disse que, agora que 
está resolvida a questão da Área 
de Proteção Ambiental da Bacia 
João Leite, a expectativa é que, 
em breve, empreendimentos 
cheguem à região, especialmen-
te os habitacionais. 

A primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP) disse 
que a região precisava dessas 
obras e que a escola atende a um 
pedido antigo dos moradores. O 
presidente da Câmara, Domin-
gos Paula (PV) reforçou a parce-
ria entre Legislativo e Executivo 
na execução de obras relevantes 
para a cidade. O secretário de 
Educação, Alex Martins fala em 
“resgate histórico”. A líder comu-
nitária Édna Maria de Almeida 
diz que os moradores da região 
estão testemunhando a “realiza-
ção de um sonho, de uma luta”. 

Assinatura da ordem de serviço com presença do prefeito Roberto Naves, secretários, vereadores e moradores

Serão investidos R$ 5 milhões do Porgrama Anápolis Investe; área construída é de 2,5 mil metros quadrados

Marconi quer 
barrar a obra 
do hospital de 
câncer infantil
Ex-governador de Goiás acionou o TCE para anu-
lar termo de colaboração que viabiliza projeto

DA REDAÇÃO

Mais uma vez o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB) 
defende a interrupção de um 
destinado a uma unidade hos-
pitalar em Goiás. Perillo acionou 
o Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) com objetivo de anular o 
Termo de Colaboração firmado 
entre o Governo do Estado e a 
Fundação Pio XII, cujo objeto 
é a execução de obras do Com-
plexo Oncológico de Referência 
(Cora), unidade que vai tratar 
câncer em crianças.

Em meados de 2022 o ex-go-
vernador havia acionado o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
com intuito de impedir o repas-
se de recursos da ordem de R$ 14 
milhões, do Governo de Goiás, 
destinados a equipe um hospital 
na cidade de Palmeiras de Goi-
ás, que é a terra natal de Perillo. 
Um ato que, à época, fora classi-
ficado pelo gestor do município, 
Vando Vítor (PSDB), então alia-
do ao ex-governador, de prejudi-
cial à população palmeirense. 

A Fundação Pio XII é mante-
nedora e administradora do Hos-
pital do Câncer de Barretos, que 
tem como objeto a construção do 
Complexo Oncológico de Refe-
rência do Estado de Goiás (Cora), 
lançado em fevereiro deste ano 
em Goiânia. A previsão de entrega 
é agosto do ano que vem. Se aten-
dida, a solicitação de Perillo teria 
como consequência a paralisação 
das obras de construção da unida-
de hospitalar.

O Cora, que é construído às 
margens da BR 153 na altura do 
Aeroporto Internacional Santa 
Genovena, ocupa uma área do-
ada pela União. Será o primeiro 
hospital público estadual exclu-
sivamente dedicado ao trata-
mento contra o câncer. O projeto 
prevê 148 leitos de internação, 
centro cirúrgico, farmácia, cen-
tro de exames por imagem e de 
infusão quimioterápica, além 
de casa de apoio para acompa-

nhantes e ala exclusiva para pe-
diatria. O investimento previsto 
é de R$ 424 milhões.

O início de funcionamento do 
Cora é aguardado por milhares 
de famílias que possuem entes 
que necessitam de tratamento 
mais rápido, eficaz e adequado 
ao câncer. Especialmente os pa-
cientes da oncologia pediátrica. 
O câncer é hoje, segundo Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), 
a principal causa de mortes por 
doença na infância. Estudos da 
Fundação Pio XII revelam que 
aproximadamente 8,5 mil goia-
nos buscam tratamento contra 
o câncer em Barretos todos os 
anos, e 14 mil novos casos de 
câncer infantil são diagnostica-
dos, mas apenas 7 mil encontram 
vagas para tratamento.

LEI
O Termo de Colaboração 

firmado entre o Governo do Es-
tado e a Fundação Pio XII, que 
autoriza os repasses de recursos 
para a construção do CORA, tem 
respaldo na Lei nº 21.642/22. Os 
repasses são feitos por intermé-
dio da Secretaria Estadual da 
Saúde (SES). O investimento é de 
R$ 424 milhões. O novo hospital 
deve ter padrão semelhante ao 
do Hospital de Amor de Barre-
tos, com estrutura de 148 leitos 
de internação, centro cirúrgico, 
farmácia, centro de exames por 
imagens e de infusão quimiote-
rápica. E, ainda, a Casa de Apoio 
para acompanhantes. 

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), desde o início, faz ins-
peção regular às obras de cons-
trução do Complexo Oncológico 
de Referência do Estado de Goiás 
(Cora). A primeira visita ocorreu 
em fevereiro de 2023. Em março 
o TCE constituiu equipe de fisca-
lização para fazer o acompanha-
mento da gestão e construção da 
unidade. São emitidos relatórios 
parciais e a previsão é que em 31 
de agosto de 2024 será entregue o 
relatório final. 

Marconi Perillo, em 2022, foi ao MPF para impedir repasse de recursos 
para hospital em Goiás, agora o foco do ex-governador é o Cora

G1
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Seminário impulsiona
Desenvolvimento
Sustentável na 
mineração de 
Esmeraldas em Goiás

Semad fiscaliza mineradora
que causa poluição em rio

Redação

Entre os dias 27 e 29 de se-
tembro, a cidade de Campos 
Verdes sediou o evento “Semi-
nário e Oficinas Campos Ver-
des 2050”, um marco no plane-
jamento de longo prazo para o 
Arranjo Produtivo Local (APL) 
Mineral na região. O evento reu-
niu mineradores, garimpeiros 
e comerciantes de esmeraldas, 
visando a construção de um fu-
turo sustentável para o setor.

O APL de esmeraldas de 
Campos Verdes tem uma histó-
ria rica e está intrinsecamente 
ligado à mineração e à desco-
berta de esmeraldas na Provín-
cia Mineral do Norte Goiano. 
Com o objetivo de impulsionar 
o desenvolvimento econômico 
local, o projeto “Campos Verdes 
2050” foi lançado para enfrentar 
os desafios do setor.

De acordo com Giorgio de 
Tomi, professor titular da Es-
cola Politécnica da USP e dire-
tor do NAP.Mineração/USP, “o 
maior desafio é o crescimento 
sustentável do setor, que requer 
esforços integrados de todos 
os envolvidos na produção e 
comercialização, além de uma 
gestão socioambiental respon-
sável”.

APL de esmeraldas
O projeto, financiado pelo 

Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), tem duração de 
18 meses e busca estruturar o 

APL de esmeraldas de Campos 
Verdes até 2050.

O objetivo central é viabi-
lizar o APL de Campos Verdes 
por meio de sensibilização, 
conscientização e mobilização, 
envolvendo oficinas práticas e 
trabalhos em grupo. O projeto 
visa apoiar metodologias ino-
vadoras de gestão, formação e 
capacitação de pessoas, além de 
promover a valorização do tra-
balho e a melhoria da segurança 
ocupacional.

O prefeito de Campos Ver-
des, Haroldo Naves, ressaltou a 
importância da participação da 
sociedade civil, do poder pú-
blico e dos cidadãos locais na 
governança do projeto, assegu-
rando que os objetivos sejam 
alcançados de forma eficaz e 
transparente.

O projeto é executado pelo 
Núcleo de Pesquisa para Peque-
na Mineração da Universidade 
de São Paulo (NAP.Mineração/
USP) e pelo Instituto Prospec-
tiva (INSPRO), com o apoio do 
Estado de Goiás e da Prefeitura 
de Campos Verdes, contando 
também com o engajamento e 
colaboração de pesquisadores 
locais e da sociedade civil.

O “Campos Verdes 2050” re-
presenta um passo importan-
te na construção de um futuro 
sustentável para a mineração de 
esmeraldas na região, impulsio-
nando o desenvolvimento eco-
nômico local e fortalecendo a 
cultura da comunidade.

A secretaria Estadual de 
Meio Ambiente determinou, a 
pedido do governador Ronaldo 
Caiado, fiscalização na barra-
gem da Mineradora Maracá, do 
Grupo Lundin Mining Corpo-
ration Brasil, em Alto Horizon-
te, pela suspeita de contamina-
ção do Rio dos Bois com metais 
pesados, no local onde está a 
captação da água tratada do 
município de Campos Verdes.

A Mineradora Maracá está 
novamente sob os holofotes de-
vido a alegações de atividades 
prejudiciais ao meio ambiente. 
Desta vez, a empresa enfrenta 
acusações da população, que 

alega que a construção de uma 
tubulação sob a GO-153, que 
conecta Alto Horizonte a Cam-
pos Verdes, está ocorrendo sem 
as devidas licenças como da 
Goinfra e Semad, levantando 
sérias preocupações quanto 
aos impactos potenciais na fau-
na e flora da região, especial-
mente no Rio Formiga.

As populações de Campos 
Verdes e de Alto Horizonte não 
esperam providências imedia-
tas da mineradora para cessar 
a poluição, já que a saúde das 
pessoas está ameaçada com a 
contaminação do Rio dos Bois.

Haroldo Naves e os técnicos responsáveis
pelo projeto “Campos Verdes 2050”

Cármen Lúcia: proteção e valorização das mulheres

CAMPOS VERDES 2050

O piloto goiano de BMX, 
Ricardo Elias (foto), 
colhe bons resultados 
nas pistas de Goiás e 
do Brasil. Ricardo Elias 
é o campeão da Copa 
Goiás BMX 2023, além 
de ter conquistado, 
recentemente o título de 
campeão da Copa Brasil 
Centro-Oeste/Distrito 
Federal. Embora os 
títulos estejam vindo, o 
atleta lamenta a ausência 
de patrocínio para as 
equipes e, também, para 
as competições. Para 
Ricardo, é necessário 
dar maior atenção às pistas, às chamadas ‘pump tracks’, e 
valorizar mais os pilotos, que são obrigados a custear as suas 
participações nas provas. Ricardo lembra que o BMX é a 
modalidade do ciclismo que mais tem dado títulos mundiais 
ao Brasil, em outras palavras, a que tem mais pontuado na 
União Ciclísta Internacional (UCI). Para quem não sabe, o 
BMX tem seu surgimento diretamente ligado à admiração dos 
jovens norte-americanos pelo motocross. O desejo de imitar 
as ‘manobras dos ídolos, aliada à falta de equipamento, fez 
com que bicicletas fossem utilizadas em pistas de terra. Quem 
quiser ajudar a patrocinar o piloto, o número é 9 9243 3348, 
seu telefone e whatsapp. Ricardo é um dos grandes nomes do 
esporte goiano, merece, portanto.

lA Del Valle, a maior marca de sucos do 
mundo, implementa nova estratégia 
de padronização de identidade visual. 
Pela primeira vez em seus 77 anos de 
história, promove uma experiência 
em todos os seus mercados numa 
reestruturação global, ao lançar a 
campanha ‘Cheio de Vida’. Uma das protagonistas do 
portfólio da The Coca-Cola Company, a Del Valle, possui 
diferentes nomes em mais de 100 mercados globais.
lSe todos brasileiros tivessem a mesma qualidade de 

atendimento médico que teve o presidente Lula durante a sua 
cirurgia de quadril... Mas não é esse o Brasil que temos.  
lO show do cantor Rod Stewart com a cantora brasileira 

Ivete Sangallo não agradou muito o público presente. Aliás, 
pela crítica do jornal Folha de S. Paulo, o show foi animado, 
‘mas parado no tempo’. Aliás, era o esperado. 
l’Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, 

sejamos agradecidos e, assim, adoremos a Deus de modo 
aceitável, com reverência e temor’. - Hebreus 12:28

Ricardo Elias é o campeão 
da Copa Goiás BMX 2023

Impostão
Refém do Centrão, sem 
tomar nenhuma grande ação 
para acabar com a grave crise 
econômica que atinge  
o Brasil, o governo 
do presidente Lula (foto)  
estuda novo imposto  
para o brasileiro.  
 
Pecado
O imposto já foi até batizado, 
de ‘Imposto do Pecado’ e 
vai taxar bicicletas, motos 
e tevês, hoje três produtos 
mais consumidos no Brasil. 
Aliás, dinheiro para pagar as 
mordomias dos deputados, 
senadores e adjacências. 

Críticas 
Um governo guloso e que 
costuma fazer o contrário 
do que prometeu. Fernando 
Haddad começa a colher 
críticas em relação ao  
seu comando no  
Ministério da Economia.  
Aliás, ‘deseconomia’.

Tenso 
Os motoristas estão 
desatentos. Aumentou 
e muito o noticiário de 
acidentes nas rodovias 
goianas. Mesmo com a 
fiscalização draconiana.

Loteria
As ‘merrequinhas’ dos 
prêmios da MegaSena 
estão ficando para Goiás. Os 
grandes prêmios dificilmente 
saem prá cá. Quase não.  
Em contrapartida, o goiano 
tem tido sorte na Lotofácil  
e na Lotomania. 

Carestia
As feiras livres ajudam 
a aumentar o preço da 
inflação. Por lá, os preços dos 
hortifrutis estão mais caros 
que nos supermercados.

Atravessadores
A verdade é que os preços 
deveriam estar mais baratos. 
Até porque, por lá, não existem 
a imposição dos  famosos 
‘atravessadores’. 

E aí?!! 
Maanchete do jornal Correio 
Braziliense: ‘Imagens no QG 
revelam conivência dos militares 
com golpistas’. E aí, o que o  
STF vai fazer com eles?!! 

‘O QUE BICICLETAS, CIGARROS, ARMAS E BEBIDAS ALCOÓLICAS TÊM EM COMUM? DE ACORDO COM O NOVO TEXTO DA REFORMA TRIBUTÁRIA, APROVADA NA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS, MUITA COISA. AFINAL, ELE INCLUI A POSSIBILIDADE DE QUE AS BICICLETAS SEJAM TAXADAS DA MESMA FORMA QUE OS DEMAIS 

PRODUTOS CITADOS, NO CONTEXTO DO NOVO IMPOSTO SELETIVO FEDERAL (IS)’, ALIANÇA BIKE, CONTRA A NOVA TAXAÇÃO SOBRE AS BICICLETAS

Peixoto apoia candidatura de Gabriel 
Os jornalistas João Nascimento e Valterli 
Guedes, presidente da Associação 
Goiana de Imprensa (AGI), em visita à 
Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), 
conversaram, juntamente com o jornalista 
Jales Naves, com o presidente do 
Legislativo, deputado Bruno Peixoto, que 
hipotecou o seu apoio à candidatura do escritor Gabriel Nascente 
à uma cadeira na Academia Brasileira de Letras (ABL). O encontro 
foi testemunhado pelos jornalistas Marcus Vinícius (jornal Onze de 
Maio) e Almir Luiz, do Jornal Goyazes.

Atrasos nas linhas do transporte coletivo 
Os usuários do transporte coletivo está indignados 
com o serviço oferecido por algumas linhas. 
Segundo um dos moradores do Novo Horizonte, 
Orlando Carlos, as linhas não  funcionam como 
deveriam. ‘No ponto do Setor Novo Horizonte, 
o ônibus passa de três em três minutos. Já no 
terminal, não menos que 52 minutos e o ônibus fica 
estacionado aqui no Terminal Bandeiras. Aí, o fluxo 
não anda e acaba prejudicando a vida do usuário’.
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O QUE VEM POR AÍ

Os efeitos do bolsonarismo 
nas eleições municipais

Fernando Keller

As eleições municipais de 
2024 em Goiânia prometem 
ser um marco na política local 
e nacional, especialmente de-
vido à influência do voto bol-
sonarista na capital de Goiás. 
O fenômeno bolsonarista, que 
teve início com a eleição do 
presidente Jair Bolsonaro em 
2018, continua a moldar o ce-
nário político brasileiro, e suas 
repercussões são visíveis no 
contexto municipal.

Desde a ascensão de Jair 
Bolsonaro à presidência, o bol-
sonarismo tem desempenhado 
um papel significativo nas elei-
ções em todo o país. Em Goiâ-
nia, esse movimento encontrou 
terreno fértil e vem crescendo, 
à medida que eleitores alinham 
suas preferências políticas com 
o discurso e a agenda do ex-
-presidente.

O voto bolsonarista em Goi-
ânia é caracterizado por um 
forte apoio às políticas conser-
vadoras, à agenda de segurança 
pública e ao conservadorismo 
social. O eleitorado bolsona-
rista na cidade valoriza a lide-
rança firme, a postura anticor-
rupção e uma abordagem mais 
enérgica em relação à crimina-
lidade.

O cientista político, Jorge 
Mizael, explica que fatores his-
tóricos ligados ao agronegócio 
fazem com que a maioria da 
população goianiense apoie 
determinado partido. “Em 
contexto geral, o apoio de uma 
determinada cidade ou região 
a um candidato tem relação 

com a sua cultura e desenvolvi-
mento histórico. Nesse sentido, 
Goiânia, o estado de Goiás e 
toda a região centro-oeste vêm 
de um desenvolvimento social, 
econômico e político muito re-
lacionado ao agronegócio. Não 
por acaso, Bolsonaro candidato 
com maior aceitação do agro, 
ganhou nos quatro estados da 
região Centro-Oeste: Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e o Distrito Federal”, explica.

Segundo ele, o impulso ao 
apoio ao bolsonarismo na ca-
pital está ligada diretamente 
ao fato de que “a economia de 
Goiânia está baseada na pro-
dução agrícola, na pecuária, no 
comércio e nas indústrias de 
mineração e farmacêutica, ali-
mentícia, de confecções, mobi-
liária, metalurgia e madeireira”.

“Via de regra, ao longo dos 
últimos anos, esses grupos ten-
deram a se aproximar mais das 
narrativas bolsonaristas. Por 
exemplo: ampliação do porte e 
posse de armas de fogo, defesa 
da terra e flexibilidade da apli-
cação de punições por desma-
tamento, apenas para ficar em 
alguns exemplos”, destaca.

A influência
Como citado na matéria, 

Bolsonaro mantém uma legião 
de seguidores que o defendem 
em qualquer situação, e isso re-
flete, sem sombra de dúvidas, 
nas urnas das eleições munici-
pais.

Jorge Mizael afirma que 
“Bolsonaro, mesmo inelegí-
vel, tem mostrado que ainda 
mantém uma relação capaz de 
mobilizar os seus apoiadores 
durante as suas aparições pú-
blicas, e em publicações nas 
suas redes sociais”.

“O desafio dele e de seus 
apoiadores e manter nessa cha-
ma acesa ao longo dos próxi-
mos onze meses, mesmo dian-
te de uma série de julgamentos 
e possíveis condenações judi-

ciais. Caso ele consiga manter 
essa centelha viva, sua partici-
pação em feiras e exposições 
agropecuárias na capital pode 
reativar convicções de sua força 
política, trazendo aos seus apa-
drinhados políticos uma possí-
vel transferência de reputação 
e, consequentemente, votos”, 
explica.

Sobre as consequências da 
idolatria a Bolsonaro em Goi-
ânia, Jorge afirma que “o posi-
cionamento político/partidário 
é base para a eleição e para a 
formatação das políticas priori-
tárias dos eleitos”.

“Nesse sentido, a gestão mu-
nicipal não deve ser afetada 
frontalmente, pois o gestor mi-
nimamente racional sabe que 
ele precisa manter uma relação 
respeitosa madura com o go-
verno do estado e consequen-
temente com o presidente da 
República”, finaliza.

Em Goiânia, o movimento 
bolsonarista cresce à 
medida que eleitores 
alinham suas preferências 
políticas com discursos do 
ex-presidente

Movimentações bolsonaristas crescem na capital

Welliton Carlos

Em Goiânia, dois nomes despontam neste cenário 
de viés bolsonarista: deputado federal Gustavo Gayer 
(PL) e Vanderlan Cardoso (PSD). O primeiro tem 
grande lastro comunicacional neste segmento, uma 
vez que já foi candidato em 2020 e ficou em quarto lu-
gar, com 7,67% dos votos.

O resultado contrasta com a opinião do especialista 
entrevistado pelo DM, mas ocorreu antes das eleições 
de 2022, quando Bolsonaro se consolidou com 63,95% 
frente a 36,05% de Lula. Ou seja, em dois anos ocorreu 
uma recondução inesperada, apesar de dados de 2018 
indicarem que Bolsonaro sempre foi forte na cidade - 
ele teve 74,20% frente a 25,80% de Fernando Haddad.

Outro voto bolsonarista pode ir para Vanderlan 
Cardoso, que tem uma relação de proximidade com 
o segmento - é evangélico, empresário e votou com 
Bolsonaro em suas pautas mais importantes. Ele teve 
24,67% em 2020 e foi para o segundo turno.

Em contraposição, o PT teve um voto consolidado 
de 13,39% dos votos, em 2020 - algo que pode variar 
para mais, com a chegada de Lula ao poder, apesar 
dele não ter vindo em Goiânia e Goiás nem na campa-
nha eleitoral ou mesmo como presidente. Sua ausên-
cia no Estado prejudica a força petista, que sempre foi 
forte na Capital.

Bolsonaro sempre bateu 
PT  em Goiânia, mas 
petista teve dobro de 

votos em 2020

Cientista político Jorge Mizael

Bolsonarismo e petismo buscam os votos dos goianienses
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Governo envia orçamento para 
2024 à Assembleia Legislativa

Redação

O Governo de Goiás encami-
nhou à Assembleia Legislativa, 
na última sexta-feira (29/09), 
o Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) para 2024. O 
texto, que estima as receitas e 
fixa as despesas para o exercí-
cio financeiro do próximo ano, 
prevê equilíbrio de contas, com 
receita total de R$ 42,1 bilhões 
e despesa de igual valor no âm-
bito dos orçamentos fiscal e da 
seguridade social do Estado.  

A receita corrente líquida 
projetada para 2024 é de R$ 
38,8 bilhões. Há previsão de 
superávit primário e nominal, 
com resultado primário esti-
mado em R$ 1,6 bilhão e resul-
tado nominal de R$ 2,1 bilhões. 
O governador Ronaldo Caiado 
explica que o PLOA foi cons-
truído em meio a um cenário 
desafiador de perda de arre-
cadação do ICMS sobre com-

bustíveis, energia e comunica-
ções, decorrente de mudança 
na legislação federal, em 2022. 
“Goiás foi duramente penaliza-
do. Perdemos R$ 5,5 bilhões em 
arrecadação”, afirma o chefe do 
Executivo estadual.  

A secretária da Economia, 
Selene Peres Peres Nunes, des-
taca a responsabilidade fiscal 

na elaboração do PLOA, com 
projeções transparentes da 
realidade das contas públicas 
estaduais. O objetivo é manter 
o equilíbrio orçamentário con-
quistado nos últimos anos pelo 
Governo de Goiás, em conso-
nância com a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.  

“O Governo de Goiás tem 

demonstrado um compromis-
so absoluto com a sustentabi-
lidade das contas públicas e, 
devido à perda estrutural de ar-
recadação que enfrentamos em 
decorrência da legislação fede-
ral, precisamos ajustar as des-
pesas no orçamento. Continu-
aremos a perseguir o equilíbrio 
orçamentário. Naturalmente, 
se as receitas voltarem a crescer 
no futuro, em nível superior ao 
previsto, poderemos flexibilizar 
um pouco algumas despesas”, 
reforça Selene Peres.  

Lei Orçamentária
O PLOA é norteado pelas 

prioridades contidas no Plano 
Plurianual (PPA), que está em 
tramitação na Assembleia Le-
gislativa e é compatível com a 
meta de resultado primário es-
tabelecida na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), sancio-
nada pelo governador Ronal-
do Caiado em julho. Nenhuma 
despesa pública pode ser exe-
cutada fora do orçamento.

O subsecretário Central de 
Orçamento da Secretaria da 
Economia, Gilberto Pompílio 
de Melo Filho, explica que o 
PLOA 2024 detalha as ações 
dos órgãos, levando mais trans-
parência à sociedade. “Quando 
elaborou a LDO, o Estado indi-
cou que, para cada produto, ha-
veria uma única ação e isso foi 

trabalhado no PLOA, listando 
apenas ações finalísticas que 
dizem respeito ao que está pre-
visto no PPA”, comenta o subse-
cretário.

Ações
Na programação para 2024, 

são previstos aportes para ações 
como obras de infraestrutura viá-
ria. Os recursos do Fundo Estadu-
al de Infraestrutura (Fundeinfra) 
serão destinados para a execução 
de projetos de infraestrutura. A 
PLOA considera ainda a ma-
nutenção de programas sociais 
desenvolvidos pelo Governo de 
Goiás e recursos para a continui-
dade da construção e estrutura-
ção do Complexo Oncológico de 
Referência do Estado de Goiás 
(Cora), além de investimentos 
em outras áreas da gestão.

Projeto de lei de iniciativa do 
chefe do Executivo, conforme a 
Constituição Estadual, o PLOA 
deve ser enviado à Assembleia 
Legislativa até 30 de setembro 
e devolvido ao Executivo até 15 
de dezembro de cada exercício. 
O orçamento abrange receitas e 
despesas dos poderes e órgãos 
da administração pública di-
reta do Estado, das autarquias, 
fundações e empresas estatais 
dependentes, bem como o or-
çamento de investimento das 
empresas estaduais não depen-
dentes.

Projeto de Lei 
Orçamentária Anual prevê 
continuidade de ações e 
transparência de receitas 
e despesas. Proposta 
adequa orçamento a 
cenário de perda de 
arrecadação e mantém 
equilíbrio de contas

Governador Ronaldo Caiado assina projeto do orçamento para 2024 e 
encaminha à Assembleia Legislativa

Aberta Campanha
Estadual de Multivacinação 2023

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), iniciou a Cam-
panha Estadual de Multivaci-
nação 2023, no último sábado 
(30/09).  A abertura foi realizada 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Apare-
cida de Goiânia e Sesi Goiás, na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Colina Azul. O objetivo da cam-
panha é atualizar a caderneta de 
vacinação de crianças e adoles-
centes de até 15 anos. Ao todo, 
são 18 imunizantes disponíveis, 
que protegem contra 40 doen-
ças distintas. Goiás possui mais 
de 970 salas de vacinação es-
palhadas pelos 246 municípios 
goianos.

O convidado ilustre do even-
to, o personagem Zé Gotinha, 
símbolo nacional da vacinação, 
recebeu crianças e adolescentes 
na unidade e posou para fotos 
e vídeos. A parceria com o Sesi 
Goiás garantiu opções de lazer 
para as crianças, como perso-
nagens lúdicos, como o homem 
aranha, frozen e super-homem, 
além de algodão doce e pipoca.

 A campanha segue em todo 
o estado até o dia 14 de outu-
bro, com o Dia D previsto para 
07/10. O público-alvo em Goiás 
é de 1.517.677 crianças e adoles-
centes. Neste ano, o Ministério 
da Saúde (MS) regionalizou as 

campanhas nos estados e tem 
atuado em capacitações de mi-
croplanejamento para que as 
ações sejam pensadas a partir 
da realidade de cada região.

Jainny de Souza levou a filha 
Lara, de 3 anos, para vacinar 
neste sábado. “É muito impor-
tante para que elas não fiquem 
doentes”, reconhece a dona de 
casa. Além da vacina, Lara tam-
bém recebeu um certificado de 
vacinação, comprova o ato de 
cuidado da mãe.

O prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Vilmar Mariano, res-
salta que o recado para a po-
pulação é claro: “A campanha 
já diz: vacinas salvam vidas! As 
pessoas devem trazer seus fi-
lhos para que eles não sofram 
com essas doenças que já foram 
erradicadas”.

De acordo com dados do 
MS, a cobertura vacinal regis-
tra queda em todo o país. Neste 
ano, Goiás ainda não alcançou 
cobertura superior a 75% para 
nenhum dos imunizantes que 
constam no Plano Nacional 
de Imunização (PNI). Sendo 
elas: BCG (71,5%); rotavírus 
humano (66,9%); meningocó-
cica C (67,55%); pentavalen-
te (67,45%); pneumocócica 
(70,3%); poliomielite (68,1%); 
febre amarela (61%); hepatite A 
(63%) e tríplice viral D1 (72%). 
A meta definida pelo Ministério 
da Saúde para essas vacinas é de 

90% e 95%.
A superintendente de Vigi-

lância em Saúde da Secreta-
ria Estadual de Saúde, Flúvia 
Amorim, destaca que é preciso 
mudar a realidade atual. “A Or-
ganização Mundial de Saúde re-
centemente classificou o Brasil 
novamente como de risco para 
reintrodução para paralisia in-
fantil. É preciso mudar essa rea-
lidade porque cobertura baixa é 
sinônimo de risco para crianças 
e adolescentes. As vacinas são 
seguras, protegem e são elas que 

vão evitar que crianças e adoles-
centes tenham doenças graves e 
tenham sequelas”, frisou.

Pacto
O Governo de Goiás tem exe-

cutado várias ações para garantir 
que crianças e adolescentes sejam 
imunizados e estejam seguros. 
Na última quarta-feira (27/09), o 
governador Ronaldo Caiado lan-
çou na capital o Plano Estadual de 
Recuperação das Altas Cobertu-
ras Vacinais, batizado de “Vacina 
Mais, Goiás”, que estabelece ações 

voltadas para a melhoria dos índi-
ces de imunização no estado.

A iniciativa está em sintonia 
com o Pacto Nacional pela Cons-
ciência Vacinal, projeto iniciado 
pelo Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). Duran-
te o evento, Caiado ressaltou que  
“para diversas doenças há vacinas, 
são preventivas e servem para dar 
tranquilidade às crianças, jovens 
e adultos que terão uma vida sau-
dável. Não temos espaço para 
achismo, só temos espaço para 
ciência.”

Governo de Goiás abre oficialmente Campanha Estadual de
Multivacinação 2023, com 970 salas disponíveis em todo o estado
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Vanuza busca União Brasil
para concorrer à reeleição

Cassado, Dallagnol se
filia ao partido Novo

Com o sonho de ser candidato à Prefeitura de Goiânia 
ceifado pela justiça eleitoral e pelas movimentações 
políticas em Brasília, o ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia Gustavo Mendanha está encarregado de uma 
nova missão dentro do MDB. Nas últimas semanas, 
ele tem percorrido o interior de Goiás para preparar 
as alianças do partido para as eleições municipais do 
ano que vem. Mesmo sem ter se filiado oficialmente, 
Mendanha está visitando seus aliados no interior com 
o objetivo de trabalhar um palanque unificado do MDB 
com o União Brasil, partido presidido em Goiás pelo 
governador Ronaldo Caiado. Gustavo Mendanha tem 
ainda o objetivo de trazer para a base aliada governista 
as lideranças políticas que deram apoio ao seu projeto 
de candidatura ao governo nas eleições de 2022. Nos 
bastidores palacianos, também há a informação de que 
o ex-prefeito pode assumir uma secretaria no governo a 
partir do ano que vem.

Relação de Mendanha 
e Vilmarzim estremece
Após sucessivos reclamações da atuação de dois 
secretários de Vilmarzinho, Einstein Paniago (Finança) 
e Marlúcio Pereira (Articulação Política), Mendanha deu 
um ultimato ao seu sucessor: ou troca os titulares da 
pasta ou ele não vai apoiar seu projeto à reeleição. Tanto 
Marlúcio quanto Paniago são indicações do deputado 
Veter Martins, que é um dos principais conselheiros de 
Vilmarzinho, e tem uma péssima relação com Gustavo 
desde a última eleição.

Boa relação é imprescindível 
para prefeito de Aparecida
Com a baixa aprovação no eleitorado aparecidense, por 
bem ou por mal, Gustavo Mendanha é a única figura que 
pode salvar o projeto à reeleição de Vilmar. Pesquisas 
internas apontam que o ex-prefeito ainda tem um 
tremendo poder de transferência. Sem candidato em 
Goiânia, o MDB precisa de garantias que vai continuar o 
comando de Aparecida, importante colégio eleitoral para 
2026, quando Daniel Vilela vai disputar o governo de 
Goiás.

Sem chances em 
Goiânia, Mendanha 

muda o foco 
para o interior de Goiás

Reformular
Principal cara do PSDB em Goiás 
por mais de 20 anos, o atual pre-
sidente do partido, ex-governa-
dor Marconi Perillo, aposta em 
uma nova tática para renovar e 
voltar a fortalecer a legenda em 
Goiás. Para as eleições munici-
pais do ano que vem, Marconi 
vai dar espaço aos novos qua-
dros do partido para defende-
rem as bandeiras e o legado do 
tucanato.

Jovens
Nas pílulas do partido, o jorna-
lista Matheus Ribeiro, que foi 
candidato a deputado federal 
nas eleições de 2022, estrelou 
os programas que tiveram como 
enredo as obras e programas 
dos governos de Marconi e crí-
ticas à atual gestão do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB). A 
vereadora Aava Santiago foi a 
escolhida para apresentar, nos 
programas do partido, o espaço 
da mulher dentro do PSDB.

Espaço
Em conversa com a coluna, 
Aava, que é presidente metro-
politana do partido, disse que o 
diferencial do PSDB é dar espaço 
às novas lideranças. “Desde que 
ingressei no PSDB, Marconi sem-
pre nos ouviu, nos deu espaço. 
Não é um líder que massacra as 
novas lideranças”, defendeu.

Popular
Aava se prepara para disputar 
a reeleição à Câmara Munici-
pal. “O partido precisa continu-
ar com mandato no Legislativo 
e é o caminho certo para mim 
agora”. Para concorrer ao Paço, 
Matheus será o escolhido. Co-
nhecido pelo público goiano 
da época que foi âncora da TV 
Anhanguera e com recall da dis-
puta de 2022, o jornalista tem a 
missão de retomar popularidade 
ao PSDB nas próxima eleição.

Investigação
O prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves, foi indiciado em um in-
quérito civil no Ministério Públi-
co Estadual, por suspeita de ir-
regularidades na contratação de 
uma empreiteira para reformar 
um prédio da municipalidade 
com o objetivo de sediar a pre-
feitura de Anápolis, ao custo de 
R$ 265 milhões.

Alvo errado
A declaração do senador Van-
derlan Cardoso (PSD) de que 
não foi ele que descumpriu o 
acordo feito com o governador 
Ronaldo Caiado (UB) em 2020 
para a eleição de 2022 gerou 
burburinho no meio político es-
tadual. “Vanderlan mirou no Bru-
no Peixoto, mas acabou fazendo 
crítica ao governador”, afirmou 
um palaciano.

Histórico
O senador foi o candidato de 
Caiado à Prefeitura de Goiânia 
nas eleições municipais de 2020, 
disputada contra Maguito Vile-
la. Mas, nas eleições de 2022, o 
pessedista apoiou o então can-
didato ao governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Major 
Vitor Hugo (PL). 

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do participou, sábado (30/09), 
em Porangatu, da filiação da 
prefeita da cidade, Vanuza Va-
ladares, ao União Brasil (UB). 
O evento foi realizado no salão 
de eventos do Sindicato Rural 
e contou com lideranças da 
região. O senador Jorge Kajuru 
(PSB) e o deputado federal José 
Nelto (PP) participaram do ato.

Com a entrada da gestora, 
que é a primeira mulher a ad-
ministrar a cidade, o partido 
passa a contabilizar 86 prefei-
tos e prefeitas em Goiás e con-
solida uma união de forças pelo 
desenvolvimento do município 
e da região Norte do estado.

Antes de se eleger prefeita, 
Vanuza Valadares foi deputada 
estadual (2007/2010), secretá-
ria de Assistência Social de Po-
rangatu (2013/2016), durante a 
gestão de seu marido, Eronildo 
Valadares. Em 2019, foi no-

meada pelo governador como 
presidente da Central de Abas-
tecimento do Estado de Goiás 
(Ceasa). Vanuza também pre-
sidiu a Associação dos Muni-
cípios do Norte Goiano (Amu-
norte), no biênio 2021/2022.

Em seu discurso, Caiado não 
poupou elogios a agora corre-
ligionária Vanusa Valadares: 
“Você é de manga arregaçada, 
trabalhadora e hora nenhuma 
se acovardou diante as dificul-
dades”, ressaltou governador ao 
lembrar, que como ele, a pre-
feita também teve que superar 
o sentimento de desconfiança 
da classe política no início de 
mandato.

Também prestigiaram a fi-
liação da Vanusa Valadares, os 
prefeitos Eudes Araújo (MDB), 
de Novo Planalto, Cirinha da 
Farmácia (PP), de Montividiu 
do Norte, Diocleciano Araújo 
(UB), de Bonópolis, Luiz Mar-
tins (MDB), de Mutunópolis.

Ronaldo Caiado, Vanusa Valadares e lideranças: União Brasil cresce 

 Agência Estado

Sábado, 30, durante o 7º 
Encontro Nacional do parti-
do, realizado em São Paulo, foi 
anunciada a filiação do ex-de-
putado federal Deltan Dallag-
nol ao partido Novo. Em maio, 
Dallagnol teve seu mandato 
cassado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) quando era 
parlamentar pelo Podemos do 
Paraná, sendo enquadrado na 
Lei da Ficha Limpa por decisão 
unânime dos ministros do tri-
bunal.

“Para que nosso país dos so-
nhos se torne uma realidade, é 
preciso coragem para enfren-
tar o sistema. É preciso indiví-
duos íntegros, competentes e 
unidos, caminhando na mes-
ma direção. Deltan Dallagnol 
representa o novo. E o Novo 
tem a coragem de desafiar os 
detentores do poder”, declarou 

Eduardo Ribeiro, presidente 
nacional do partido em uma 
publicação nas redes sociais.

A filiação do ex-procurador 
da Operação Lava Jato já vinha 
sendo especulada em Brasília 
nas últimas semanas e agora 
foi oficialmente confirmada. 
Dallagnol recebeu uma calo-
rosa recepção dos membros do 
partido que estavam presentes 
no evento, que também contou 
com a participação do gover-
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo).

A esposa do ex-procurador, 
Fernanda Dallagnol, também 
se filiou à sigla. Ela é cotada 
para se candidatar à prefeitu-
ra de Curitiba nas eleições de 
2024 como uma alternativa a 
Deltan, caso ele seja impedido 
de disputar o pleito em razão 
da decisão que o afastou da Câ-
mara dos Deputados em maio.

Deltan Dallagnol faz opção pelo Partido Novo

PORANGATU
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O custo para os cofres públicos

Gregory Rodrigues

As eleições 2022 termina-
ram recentemente, pouco me-
nos de um ano atrás cidadãos 
e cidadãs brasileiros foram as 
urnas para escolher quem se-
riam os representantes dos po-
deres executivo e legislativo da 
união, dos estados e do Distrito 
Federal, no entanto, o campo já 
é pavimentado para o próximo 
pleito que decidirá quem serão 
os eleitos para ocuparem as ca-
deiras do executivo e legislativo 
dos 5.568 municipais do país.

Mas você leitor já se pergun-
tou qual o custo para que estes 
eventos sejam realizados e as-
sim garantam o livre exercício 
do direito ao voto, mantendo 
de pé o estado democrático de 
direito? O DM tenta a partir 

de agora esclarecer para você 
os principais pontos que nor-
teiam este ponto

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), aprovou no últi-
mo dia 10 de agosto de 2023 a 
proposta de orçamento para 
realização do próximo pleito. A 
corte definiu que serão gastos o 
total de R$ 11,8 bilhões de reais 
para custear todo o procedi-
mento de organização eleitoral 
(manutenção das unidades do 
TRE, urnas eletrônicas, despe-
sas com pessoal, custas de jul-
gamento de ações, etc). Deste 
montante, R$ 1.226.429,25 bi-
lhão de reais serão destinados 
aos partidos políticos, por meio 
do “Fundo Partidário” para fi-
nanciarem sus despesas e as 
campanhas de seus candida-
tos.

O chamado “Fundo Partidá-
rio” passou a ser responsável 
pelo custeio das campanhas 
eleitorais, como uma forma 
de proporcionar igualdade de 
oportunidades na corrida por 
uma vaga nas câmaras munici-
pais e prefeituras. Além destes 
valores, há a previsão de repas-
se do chamado “fundão”, fundo 
especial para também custear 
as campanhas eleitorais, este, 
ainda está em discussão no 
congresso nacional, no ano 
passado (2022) ele chegou à 
casa dos R$ 5 bilhões de reais.

Em Goiânia
Na cidade de Goiânia, nas 

últimas eleições (2020) os can-
didatos ao cargo de prefeito 

tiveram como limite de gastos 
durante a campanha eleitoral 
o valor de R$ 6,4 milhões de re-
ais para o primeiro turno e R$ 
2.589.653,44 para o segundo 
turno. As cifras, foram corres-
pondentes ao maior teto para 
gastos de todo o estado. Para 
o próximo pleito, os limites de 
gastos ainda não foram divul-
gados pelo TSE.

A lei nº13.878/2019 estabe-
leceu em seu artigo 18-C que o 
limite de gastos das campanhas 

dos candidatos à prefeito e ve-
reador deverá ser equivalente 
aos limites outrora observados 
nas eleições de 2016, somados 
a atualização do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), definido pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, (IBGE) ou ou-
tro índice que o substitua.

Segundo informações do 
TSE, a definição de quanto 
cada unidade da federação 
(UF) deverá receber sobre o 

total previsto para gasto com o 
“Fundo Partidário” é calculado 
mês a mês, não sendo possível 
determinar neste momento 
uma cifra exata de quanto cada 
partido receberá para as próxi-
mas eleições.

A proposta definida pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) foi encaminhada ao Con-
gresso Nacional que votará o 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) 2024.

Chamado “Fundo 
Partidário” – R$ 
1.226.429,25 bilhão - 
passou a ser responsável 
pelo custeio das 
campanhas eleitorais, 
como uma forma de 
proporcionar igualdade de 
oportunidades na corrida 
por uma vaga nas câmaras 
municipais e prefeituras. 
Além destes valores, há 
a previsão de repasse do 
chamado “fundão” – R$ 5 
bilhões em 2022

População brasileira banca o financiamento das eleições com valores elevados

Lula recebe alta de hospital 
e vai despachar do Alvorada

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) recebeu alta 
neste domingo, 1, e deixou 
o hospital Sírio-Libanês, em 
Brasília, onde estava internado 
após uma cirurgia no quadril e 
outra nas pálpebras. O petista 
saiu do local por volta das 16h 
e foi levado para o Palácio da 
Alvorada, residência oficial da 
Presidência da República.

O boletim médico divulgado 
na tarde deste domingo aponta 
uma “boa evolução clínica” do 
presidente. Lula fará agora uma 

“reabilitação ambulatorial” 
com a equipe liderada pelos 
médicos Roberto Kalil Filho, 
Ana Helena Germoglio e Gian-
carlo Cavalli Polesello.

A estimativa era que Lula 
tivesse alta hospitalar na ter-
ça-feira, 3, mas a recuperação 
do presidente surpreendeu a 
equipe médica. Na manhã des-
te domingo, o boletim médico 
informou que o petista havia 
passado a noite em estabili-
dade. A equipe também infor-
mou que o presidente já havia 
caminhado, subido e descido 
escadas, com assistência fisio-

terapêutica.
Segundo o petista, ele traba-

lhará “normalmente” na capital 
federal após a cirurgia, mas não 
será visto utilizando andador, 
aparato essencial em uma das 
etapas da recuperação. “Só vou 
viajar agora dia 28 ou 29 de no-
vembro, para os Emirados Ára-
bes. Até lá, vou ficar aqui em 
Brasília, não vou poder pegar 
avião, mas vou trabalhar nor-
malmente”, disse durante pro-
grama “Conversa com o Presi-
dente”, live semanal produzida 
pela Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC).

41% dos brasileiros mudariam 
de país se pudessem, diz pesquisa

CNN Brasil

Uma pesquisa realizada 
pelo instituto Quaest/Genial 
aponta que 41% dos brasileiros 
gostariam de mudar de país por 
causa da polarização política. 
O levantamento “O que esperar 
do Brasil?”, obtido pela CNN, 
faz uma análise, com base em 
dados colhidos até junho deste 
ano, sobre “como a polarização 

divide famílias, compromete 
empresas e desafia o futuro do 
país”.

Segundo o estudo, os brasi-
leiros saíram das urnas após as 
eleições do ano passado “afe-
tivamente polarizados” e “so-
cialmente calcificados”. Houve 
um aumento no índice de “po-
larização afetiva”, que trata do 
afeto dos eleitores em relação 
aos candidatos adversários aos 

seus – nesse caso, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

A pesquisa indicou que a 
“distância de amor/ódio para 
com os candidatos aumentou 
muito depois de 2018”. “A pola-
rização significa mais distância 
entre os eleitores de candida-
tos opostos em termos de seus 
valores, ideias e visões sobre 

política. A calcificação significa 
menos vontade de desertar do 
seu partido, como romper com 
o presidente do seu partido ou 
até votar no partido oposto. 
Há, portanto, menos chance de 
eventos novos e até dramáticos 
mudarem as escolhas das pes-
soas nas urnas”, afirma o levan-
tamento.

Ainda abordando o “efeito 
eleitoral”, o estudo afirmou, por 

exemplo, que 41% dos brasilei-
ros sairiam do país caso tives-
sem condições. O índice em 
dezembro de 2021 era de 29% e, 
em dezembro do ano passado, 
37%. Além disso, 35% dos brasi-
leiros prefere assistir um canal 
de TV que apresente as opini-
ões com as quais concorda. E 
32% reprovaria um casamento 
do filho com alguém que votou 
diferente.

Lula da Silva: recuperação e despachos no Palácio da Alvorada

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
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ENTREVISTA

‘Sempre tive interesse
em conhecer o que me cerca’

Um dos artistas mais conhecidos de sua geração, Marcelo Adnet fez seu primeiro papel dramático na série
‘A Divisão’, já em cartaz no Globoplay. Ator interpreta poderoso executivo de gravadora que é sequestrado

Danilo Casaletti 
Agência Estado

A 
terceira tempo-
rada da série “A 
Divisão”, já dis-
ponível no Glo-
boplay, traz re-

forço no elenco: o ator Marcelo 
Adnet. Ele será Armando Albu-
querque, um poderoso executi-
vo de gravadora que será vítima 
de um sequestro. Na história - 
que se passa no início dos anos 
2000 -, criada por José Junior e 
José Luiz Magalhães, Armando 
passa cinco semanas no cativei-
ro.

Ele será salvo pela equipe 
da DAS (Divisão Antisseques-
tro) comandada pelos policiais 
Carlos Mendonça ( interpretado 
por Silvio Guindane) e o inves-
tigador Juliano Santiago (Erom 
Cordeiro), os protagonistas da 
história.

O personagem exigiu de Ad-
net, conhecido por atuar em co-
médias, uma preparação inten-
sa, segundo conta à reportagem. 
A ordem do diretor Lipe Binder 
era ser o mais realista possível, 
uma marca da série. Adnet foi 
além. Para atingir o resultado 
que desejava neste primeiro 
grande papel dramático, ele 
teve contato com ex-sequestra-
dores, egressos do sistema pri-
sional. O encontro foi organiza-
do por José Junior, fundador do 
AfroReggae, ONG que promove 
a inclusão e a justiça social por 
meio da arte. Esse contato foi 
fundamental para ele entender 
os detalhes de um sequestro.

Além da participação na sé-
rie, Adnet continua no canal 
SportTV, como comentarista de 
jogos em fins de semana. Tra-
balha ainda, sob o comando 
da diretora Patrícia Pedrosa, na 

retomada do núcleo de humor 
da TV Globo, além de estar no 
programa “Sobre Nós Dois”, que 
comanda no GNT ao lado de Sa-
brina Sato.

Na infância e na 
adolescência você deve 
ter acompanhado grandes 
casos de sequestro, como o 
de Abílio Diniz e do irmão 
de Zezé di Camargo e 
Luciano. Como lembra desse 
período?

Morar no Rio (Adnet foi cria-
do no bairro de Botafogo) é con-
viver com grandes problemas 
urbanos, sobretudo desigualda-
de social e violência. Tenho uma 
memória forte dessa época. Foi 
o mundo que eu conheci como 
realidade. A DAS conseguiu er-
radicar esse tipo de sequestro. 
Mas a violência não diminuiu: 
ela se sofisticou, foi para outros 
lugares, se estruturou. Hoje vi-
vemos uma violência 2.0.

Você já conhecia essas 
questões ou foi buscar 
informações para atuar?

Eu tinha um conhecimento 
como qualquer cidadão interes-
sado no assunto. Sou jornalista, 
sempre tive interesse em conhe-
cer o que me cerca. Para a série, 
me inteirei bem sobre o assun-
to. O José Júnior organizou uma 
reunião para mim com ex-se-
questradores que atuaram na 
década de 1990. Essas pessoas 
foram presas, ficaram cerca de 
uma década na cadeia e foram 
soltas. Elas saem condenadas 
pela sociedade, não conseguem 
emprego. Uma parte de nós jul-
ga: essa pessoa fez um mal, foi 
cruel com alguém. Por outro 
lado, ela já passou pela cadeia, 
não está mais envolvida, está a 
fim de se reintegrar.

Mas ali aprendi os pormeno-
res dos sequestros, a falta de in-
teresse em maltratar as vítimas. 
Ex-sequestradores me conta-
ram sobre o pai do Romário, 
por exemplo. Ele pediu cigarro, 
cerveja e um baralho para jo-
gar. Eles atenderam. Isso serve 
para controlar a vítima. Na sé-
rie, pude trabalhar com atores e 
orientadores, profissionais em-
pregados pelo AfroReggae que 
fazem a reintegração de quem 
não está mais no crime. Para au-
mentar mais ainda o realismo, 
fizemos as cenas de cativeiro 
em um barraco no Morro do 
Borel que um dia já serviu de 
cativeiro. Havia uma carga emo-
cional forte lá.

De que modo isso foi 
importante para seu 
trabalho?

Eu, como ator, consigo ima-
ginar como é se apaixonar, 
como é se frustrar em uma re-
lação amorosa, estar doente, 
deprimido, eufórico, triste. Mas 
nunca fui sequestrado. Era uma 
papel que exigia uma prepa-
ração especial. Como é que se 
comporta um sequestrado? Sei 
lá... A preparadora de elenco, a 
Isadora Ferrite, também me aju-
dou muito.

De que maneira?
Como um comediante vai 

fazer um personagem que em 
80% dos capítulos está em um 
cativeiro? Tive que me entregar 
totalmente. Enquanto a equipe 
trocava a luz, eu ficava deitado 
no colchonete, algemado em 
um botijão de gás. O clima era 
pesado e bom para um ator. 
Entrei em transe. Foi muito in-
tenso. Me animalizei. O seques-
trado se torna uma pessoa as-
sustada , perde suas referências. 

Pensei realmente que estava ali, 
sequestrado.

Foi seu papel mais forte 
como ator até agora?

“A Divisão” foi, sim, a minha 
experiência mais forte como 
ator. E confesso: espero que me 
abra portas na dramaturgia. Às 
vezes, os atores de comédia fi-
cam isolados.

Era algo que você estava 
esperando para fazer, então?

Sim. Esperava, e nunca che-
gava. Foi preciso o olhar cari-
nhoso do José Junior e do Erick 
Bretas (diretor de Produtos Di-
gitais e Canais Pagos da Globo). 
Tenho também vontade de fazer 
dramaturgia ou comédia em in-
glês e espanhol. Uma forma de 
falar com o mundo.

Você faz um executivo de 
gravadora, em uma época pré 
digital, em que eles mandavam 
em tudo, eram influentes...

Sim, outro mundo. São duas 
coisas que não existem mais: 
essa figura de diretor de gra-
vadora e os sequestros como a 
gente conhecia. Os dois merca-
dos, o musical e o criminal, evo-
luíram e se transformaram.

Na série, ninguém é apenas 
mocinho ou vilão. Como 
você, agora, enxerga esses 
dois lados?

Na equipe também havia 
ex-policiais , prestando consul-
toria e vivendo com esses egres-
sos. Para mim, um cara de fora, 
do outro lado do muro que divi-
de a sociedade, é algo que causa 
admiração. Achava impensável 
olhar para um ex-sequestrador. 
Mas, você senta com os caras e 
eles são dóceis, carinhosos. Fica 
uma dúvida: como eu os classi-
fico? Eles são ou foram seques-

tradores? Será que estou sendo 
muito permissivo? Não há ver-
dades fáceis.

Essa experiência vai 
te ajudar como ator e 
compositor de samba 
enredo para escolas de 
samba?

Muito, e também como ci-
dadão. A cultura não vem dos 
salões. Vem dos becos e vielas. 
O viver da elite não inspira com-
posições ‘sambísticas’. Compus 
agora um samba para a Unidos 
da Tijuca, que é a escola que 
tem ligação com o Borel, sobre 
as navegações portuguesas. É 
uma crítica. Tem um trecho que 
diz “pesa a Vera Cruz na consci-
ência. Quem deve o perdão, que 
sare a ferida”.

A Divisão
Direção: Vicente Amorim

Roteiro: Gustavo Bragança e 
José Junior

Elenco: Erom Cordeiro, Silvio 
Guindane, Branca Messina

Episódios disponíveis às sex-
tas-feiras

Globoplay

Armando Albuquerque: personagem passa meses em cativeiro até ser resgatado pela DAS

O clima 
era pesado 

e bom para 
um ator. Entrei 
em transe. Foi 
muito intenso. 
Me animalize” - 
Marcelo Adnet, 
ator

CÉSAR DIÓGENES/ GLOBOPLAY

Mendonça (Silvio Guindane) e 
Santiago (Erom Cordeiro):

policiais da DAS
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ENTREVISTA

‘Sempre tive interesse
em conhecer o que me cerca’

Um dos artistas mais conhecidos de sua geração, Marcelo Adnet fez seu primeiro papel dramático na série
‘A Divisão’, já em cartaz no Globoplay. Ator interpreta poderoso executivo de gravadora que é sequestrado

Danilo Casaletti 
Agência Estado

A 
terceira tempo-
rada da série “A 
Divisão”, já dis-
ponível no Glo-
boplay, traz re-

forço no elenco: o ator Marcelo 
Adnet. Ele será Armando Albu-
querque, um poderoso executi-
vo de gravadora que será vítima 
de um sequestro. Na história - 
que se passa no início dos anos 
2000 -, criada por José Junior e 
José Luiz Magalhães, Armando 
passa cinco semanas no cativei-
ro.

Ele será salvo pela equipe 
da DAS (Divisão Antisseques-
tro) comandada pelos policiais 
Carlos Mendonça ( interpretado 
por Silvio Guindane) e o inves-
tigador Juliano Santiago (Erom 
Cordeiro), os protagonistas da 
história.

O personagem exigiu de Ad-
net, conhecido por atuar em co-
médias, uma preparação inten-
sa, segundo conta à reportagem. 
A ordem do diretor Lipe Binder 
era ser o mais realista possível, 
uma marca da série. Adnet foi 
além. Para atingir o resultado 
que desejava neste primeiro 
grande papel dramático, ele 
teve contato com ex-sequestra-
dores, egressos do sistema pri-
sional. O encontro foi organiza-
do por José Junior, fundador do 
AfroReggae, ONG que promove 
a inclusão e a justiça social por 
meio da arte. Esse contato foi 
fundamental para ele entender 
os detalhes de um sequestro.

Além da participação na sé-
rie, Adnet continua no canal 
SportTV, como comentarista de 
jogos em fins de semana. Tra-
balha ainda, sob o comando 
da diretora Patrícia Pedrosa, na 

retomada do núcleo de humor 
da TV Globo, além de estar no 
programa “Sobre Nós Dois”, que 
comanda no GNT ao lado de Sa-
brina Sato.

Na infância e na 
adolescência você deve 
ter acompanhado grandes 
casos de sequestro, como o 
de Abílio Diniz e do irmão 
de Zezé di Camargo e 
Luciano. Como lembra desse 
período?

Morar no Rio (Adnet foi cria-
do no bairro de Botafogo) é con-
viver com grandes problemas 
urbanos, sobretudo desigualda-
de social e violência. Tenho uma 
memória forte dessa época. Foi 
o mundo que eu conheci como 
realidade. A DAS conseguiu er-
radicar esse tipo de sequestro. 
Mas a violência não diminuiu: 
ela se sofisticou, foi para outros 
lugares, se estruturou. Hoje vi-
vemos uma violência 2.0.

Você já conhecia essas 
questões ou foi buscar 
informações para atuar?

Eu tinha um conhecimento 
como qualquer cidadão interes-
sado no assunto. Sou jornalista, 
sempre tive interesse em conhe-
cer o que me cerca. Para a série, 
me inteirei bem sobre o assun-
to. O José Júnior organizou uma 
reunião para mim com ex-se-
questradores que atuaram na 
década de 1990. Essas pessoas 
foram presas, ficaram cerca de 
uma década na cadeia e foram 
soltas. Elas saem condenadas 
pela sociedade, não conseguem 
emprego. Uma parte de nós jul-
ga: essa pessoa fez um mal, foi 
cruel com alguém. Por outro 
lado, ela já passou pela cadeia, 
não está mais envolvida, está a 
fim de se reintegrar.

Mas ali aprendi os pormeno-
res dos sequestros, a falta de in-
teresse em maltratar as vítimas. 
Ex-sequestradores me conta-
ram sobre o pai do Romário, 
por exemplo. Ele pediu cigarro, 
cerveja e um baralho para jo-
gar. Eles atenderam. Isso serve 
para controlar a vítima. Na sé-
rie, pude trabalhar com atores e 
orientadores, profissionais em-
pregados pelo AfroReggae que 
fazem a reintegração de quem 
não está mais no crime. Para au-
mentar mais ainda o realismo, 
fizemos as cenas de cativeiro 
em um barraco no Morro do 
Borel que um dia já serviu de 
cativeiro. Havia uma carga emo-
cional forte lá.

De que modo isso foi 
importante para seu 
trabalho?

Eu, como ator, consigo ima-
ginar como é se apaixonar, 
como é se frustrar em uma re-
lação amorosa, estar doente, 
deprimido, eufórico, triste. Mas 
nunca fui sequestrado. Era uma 
papel que exigia uma prepa-
ração especial. Como é que se 
comporta um sequestrado? Sei 
lá... A preparadora de elenco, a 
Isadora Ferrite, também me aju-
dou muito.

De que maneira?
Como um comediante vai 

fazer um personagem que em 
80% dos capítulos está em um 
cativeiro? Tive que me entregar 
totalmente. Enquanto a equipe 
trocava a luz, eu ficava deitado 
no colchonete, algemado em 
um botijão de gás. O clima era 
pesado e bom para um ator. 
Entrei em transe. Foi muito in-
tenso. Me animalizei. O seques-
trado se torna uma pessoa as-
sustada , perde suas referências. 

Pensei realmente que estava ali, 
sequestrado.

Foi seu papel mais forte 
como ator até agora?

“A Divisão” foi, sim, a minha 
experiência mais forte como 
ator. E confesso: espero que me 
abra portas na dramaturgia. Às 
vezes, os atores de comédia fi-
cam isolados.

Era algo que você estava 
esperando para fazer, então?

Sim. Esperava, e nunca che-
gava. Foi preciso o olhar cari-
nhoso do José Junior e do Erick 
Bretas (diretor de Produtos Di-
gitais e Canais Pagos da Globo). 
Tenho também vontade de fazer 
dramaturgia ou comédia em in-
glês e espanhol. Uma forma de 
falar com o mundo.

Você faz um executivo de 
gravadora, em uma época pré 
digital, em que eles mandavam 
em tudo, eram influentes...

Sim, outro mundo. São duas 
coisas que não existem mais: 
essa figura de diretor de gra-
vadora e os sequestros como a 
gente conhecia. Os dois merca-
dos, o musical e o criminal, evo-
luíram e se transformaram.

Na série, ninguém é apenas 
mocinho ou vilão. Como 
você, agora, enxerga esses 
dois lados?

Na equipe também havia 
ex-policiais , prestando consul-
toria e vivendo com esses egres-
sos. Para mim, um cara de fora, 
do outro lado do muro que divi-
de a sociedade, é algo que causa 
admiração. Achava impensável 
olhar para um ex-sequestrador. 
Mas, você senta com os caras e 
eles são dóceis, carinhosos. Fica 
uma dúvida: como eu os classi-
fico? Eles são ou foram seques-

tradores? Será que estou sendo 
muito permissivo? Não há ver-
dades fáceis.

Essa experiência vai 
te ajudar como ator e 
compositor de samba 
enredo para escolas de 
samba?

Muito, e também como ci-
dadão. A cultura não vem dos 
salões. Vem dos becos e vielas. 
O viver da elite não inspira com-
posições ‘sambísticas’. Compus 
agora um samba para a Unidos 
da Tijuca, que é a escola que 
tem ligação com o Borel, sobre 
as navegações portuguesas. É 
uma crítica. Tem um trecho que 
diz “pesa a Vera Cruz na consci-
ência. Quem deve o perdão, que 
sare a ferida”.

A Divisão
Direção: Vicente Amorim

Roteiro: Gustavo Bragança e 
José Junior

Elenco: Erom Cordeiro, Silvio 
Guindane, Branca Messina

Episódios disponíveis às sex-
tas-feiras

Globoplay

Armando Albuquerque: personagem passa meses em cativeiro até ser resgatado pela DAS

O clima 
era pesado 

e bom para 
um ator. Entrei 
em transe. Foi 
muito intenso. 
Me animalize” - 
Marcelo Adnet, 
ator

CÉSAR DIÓGENES/ GLOBOPLAY

Mendonça (Silvio Guindane) e 
Santiago (Erom Cordeiro):

policiais da DAS



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2023DE 202312 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2023DE 202312 DM12 SEGUNDA-FEIRA, 02 DE OUTUBRO DE 2023

O agropecuarista Sergio Borges, comemorou seu aniversário (25/9), no Hotel Fairmont Rio de 
Janeiro Copacabana, com a esposa Psicóloga Rosa Donzelli. A surpresa da noite foi um belo 

estojo de Charutos Monte Cristo, presente do diretor geral do hotel Netto Moreira. Rosa Donzelli, 
aniversariante do próximo dia (5), recebe amigos amanhã para uma super festa. Parabéns amigos 

queridos.

A empresária Adriana Gomes (Encantare Roupas), embarca 
para Milão no próximo dia (13) com um grupo de amigas clientes, 

para um curso de Moda Italiana – Passaporte Fashionista 
e Encantare Mais 2023, com a renomada Consultora de 

Imagem e Estilo Andrea Furco, que mora em Paris desde 2014.

Wanira Godoi, com o colunista social Luiz Carlos Rodrigues 
de Moraes, que celebrou seu aniversário cercado de amigas de 
sua convivência, no último dia (26), com um sofisticado almoço 
no Restaurante Bougainville do Castro’s Hotel. Parabéns 

Luiz Carlos

A jornalista Ana Luiza de Souza Pinheiro (C), que assina elegante coluna social no Jornal de 
Brasília, durante almoço de aniversário do amigo colunista Luiz Carlos Rodrigues de Moraes, no 

Castro’s Hotel, dia (26/9), com Ione Mendonça  de Melo (E) e Gracinha Reis (D).

A Ala de Quimioterapia Humanizada, que está na Mostra Kzulo, da arquiteta Grace Santiago, recebeu 
o biomédico Dieick de Sá, especialista em estética, patologias clínicas e sócio da The Clinic, para uma 
demonstração de tratamentos inovadores apresentados nos congressos mundiais com tecnologia de 

Epigenética.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

SUZANA MARQUES

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Presidente da Comissão Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa do 
Instituto Brasileiro de Direito de Família (IBDFAM), a advogada Dra. 

Maria Luiza Póvoa Cruz, ministra palestra nesta quarta-feira (4), no 10º 
Seminário sobre Longevidade e Qualidade de Vida da Unicamp.
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MARCOS VIEIRA

Foi inaugurado na noite de 
sexta-feira, 29, na Câmara de 
Anápolis, o Espaço dos Vereado-
res Constituintes, que preserva a 
memória dos 16 homens e uma 
mulher que confeccionaram a 
Lei Orgânica do Município, pro-
mulgada em 5 de abril de 1990.

O evento aconteceu durante 
as comemorações do Dia do Ve-
reador, que reuniu legisladores 
atuais e aqueles que já passa-
ram pela Câmara de Anápolis, 
com diversos ex-presidentes 
da Casa e outros políticos que 
possuem, ao longo de suas tra-
jetórias, relacionamento com o 
Legislativo anapolino.

Dois ex-vereadores que aca-
baram sendo eleitos prefeitos, 
Pedro Sahium e Antônio Go-
mide (PT), também receberam 
homenagens das mãos do pre-
sidente da Câmara de Anápolis, 
Domingos Paula (PV). Diversos 

ex-presidentes compareceram, 
entre eles José Caixeta, Luiz 
Lacerda, Gérson Sant’Anna 
Fallacci, Leandro Ribeiro (PP) e 
Lisieux José Borges (PT) – esses 
dois últimos com mandato na 
legislatura atual.  

Os vereadores constituin-
tes são da 11ª Legislatura, com 
mandato entre 1989 e 1992. Em 
1985, após decreto do então pre-
sidente da República José Sar-
ney, Anápolis teve restabelecida 
as eleições diretas para a escolha 
de prefeito. Adhemar Santillo 
foi escolhido pela população 
para um mandato que durou até 
1988. Na Câmara, os vereadores 
eleitos em 1982 tiveram seus 
mandatos prorrogados até 1988.

A votação de 15 de novem-
bro de 1988 elegeu Anapolino 
de Faria para prefeito e 17 vere-
adores que tinham a missão de 
construir uma nova Loma, em 
consonância com a democracia 
que havia retornado ao país e 

com uma Constituição Federal 
promulgada naquele ano.

A Loma, que é uma consti-
tuição municipal, foi fruto do 
trabalho dos vereadores Achiles 
Mendes, Clodoveu Reis, Dário 
Alvino Sardinha Lisboa, Fer-
não Ivan, Geraldo Espíndola, 
Guido Mohn, Jandir Pereira Jar-
dim, João Batista Canedo, José 
Borges, José Escobar Cavalcan-
te, José Sidney Filho, Marlene 
Barbaresco, Martiniano Evan-
gelista, Orlando Cândido de 
Oliveira, Valter Gonçalves de 
Carvalho, Vespasiano Batista 
Neto e Walmir Bastos.

Os vereadores constituintes 
foram 17, mas pouco mais de 
um mês após a promulgação da 
Loma, em 16 de maio de 1990, 
a Justiça ampliou o número de 
cadeiras da Câmara de Anápolis 
para 21, empossando quatro su-
plentes: Gabriel Rebelo Júnior, 
Erivaldo Mariano dos Santos, 
Jader Maurício Aires Barbosa e 

Legislativo anapolino reconhece papel histórico de 16 homens e uma 
mulher, vereadores, que escreveram a Lei Orgânica no ano de 1990

Constituintes têm
espaço de destaque 
dentro da Câmara 

MEMÓRIA
Espaço dos vereadores constituintes ocupa lugar de destaque, logo na entrada do Plenário Teotônio Vilela 

Saneago alerta 
para golpe da 
segunda via do
talão de água
Companhia afirma que foram registrados casos
de sites falsos, que se faziam passar pelo da em-
presa, e recebiam pagamento em nome dela

DA REDAÇÃO

A Saneago, responsável 
pelo saneamento básico em 
Goiás, emitiu um alerta para 
golpes aplicados no momento 
da emissão de uma nova fatu-
ra. Segundo a companhia, fo-
ram registrados casos em que 
o cliente tentava emitir a con-
ta e, ao pesquisar no Google, 
usando o termo “segunda via 
Saneago”, se deparava com um 
site fraudulento. 

Ainda de acordo com a em-
presa, ao acessar o falso en-
dereço virtual, o usuário era 
direcionado a um falso aten-
dimento via WhatsApp, que 
informava um Pix para paga-
mento. Desta forma, vítima fa-
zia a transferência e o dinheiro 
caía na conta do estelionatário.

O alerta é para que o con-
sumidor procure sempre pro-
curar os canais oficiais da Sa-
neago, além de não deixar de 

conferir o nome do beneficiá-
rio. A companhia ressalta que 
o pagamento via Pix só é dis-
ponibilizado por meio do QR 
Code na própria fatura.

A empresa pede ainda para 
que o cliente desconfie de links 
recebidos por e-mail, SMS ou 
redes sociais com mensagens 
falsas de cobrança, seguindo 
a orientação dos especialistas. 
“Esse conteúdo pode carregar 
vírus e outros componentes 
maliciosos que, além de cau-
sar danos ao computador/ce-
lular, podem roubar os dados 
pessoais do cliente”, afirma o 
comunicado.

No aviso a Saneago tam-
bém informou que pode ser 
contatada através do número 
0800 645 0115, chat on-line 
no site www.saneago.com.br, 
redes sociais (páginas oficiais 
no Facebook, Twitter e Insta-
gram), Whatsapp (62) 3269-
9115 e aplicativo para celular.

José de Lima. 

MENSAGEM
Única mulher constituinte 

da Câmara de Anápolis, Mar-
lene Barbaresco vive hoje em 
Brasília. Ela tem Esclerose Late-
ral Amiotrófica (ELA), que cau-
sou paralisia em várias partes 
do seu corpo, por isso não está 
andando e nem falando. No 
entanto, o cognitivo está total-
mente preservado.

Através de sua filha, Liana, 
Marlene enviou uma mensagem 
para ser lida durante a soleni-
dade de inauguração do Espaço 
dos Vereadores Constituintes. 

“Inicialmente quero parabe-
nizar essa Câmara de Vereado-
res pela excelente iniciativa. É 
com imensa gratidão que rece-
bo esta homenagem como um 
dos vereadores constituintes 

na escrita da Lei Orgânica do 
Município e como uma das pri-
meiras mulheres vereadoras do 
nosso município de Anápolis”, 
diz Marlene no texto.

“Este reconhecimento tam-
bém é um tributo a todas as mu-
lheres que quebraram barreiras 
e lutaram incansavelmente por 
igualdade e Justiça. Acredito 
profundamente no poder da re-
presentação feminina na política 
e no impacto positivo que pode-
mos gerar em nossas comunida-
des. Este prêmio é um lembrete 
de que juntas, podemos con-
quistar grandes feitos”, completa 
a vereadora constituinte.

Marlene Barbaresco conclui 
seu texto: “Agradeço a todos que 
apoiaram minha jornada e con-
fiaram em mim para represen-
tá-los. Com gratidão, trabalho e 
esperança sempre”. 

Vereadores da atual legislatura, e das anteriores, foram homenageados na Casa pelo Dia do Vereador

De acordo com a empresa, ao acessar o endereço virtual fictício, os 
usuários eram direcionados a um falso atendimento via WhatsApp
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Anápolis participa de encontro
com secretários de 78 cidades
Evento promovido pela SIC, em Goiânia, contou com participação da Seinfra, Codego e ApexBrasil, e prefeituras do interior

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DA REDAÇÃO

A Secretaria de Indústria, Co-
mércio, Turismo e Modernização 
de Anápolis representou no mu-
nicípio no Encontro Estadual de 
Secretários Municipais de Indús-
tria e Comércio - Potencial Goia-
no, realizado na quinta-feira (28), 
no auditório Mauro Borges do 
Palácio Pedro Ludovico Teixeira, 
em Goiânia. Foram realizadas 
apresentações e palestras sobre 
comércio exterior, atração de 
investimentos, promoção de ne-
gócios, distritos agroindustriais e 
infraestrutura de rodovias.

A realização do encontro é do 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado de Indús-
tria, Comércio e Serviços (SIC). 
Os debates contaram com a par-
ticipação de prefeitos de 78 mu-
nicípios, e de representantes da 
Secretaria de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra), Companhia de 
Desenvolvimento Econômico de 
Goiás (Codego) e Agência Bra-
sileira de Promoção de Exporta-
ções (ApexBrasil). 

O vice-prefeito e secretário 
de Indústria, Comércio, Turismo 
e Modernização, Márcio Cân-
dido (PSD) avaliou o encontro 
como de “conteúdo relevante e 
altamente produtivo”. Segundo 
ele, foi uma oportunidade para 

Dívidas podem ser sanadas com desconto de 100% em juros e multas para pagamento à vista; também é possível quitar em parcelas

DA REDAÇÃO

Os contribuintes de Anápolis 
terão até o dia 20 de dezembro 
para renegociarem suas dívi-
das com o município aderin-
do ao Programa de Benefícios 
Fiscais, o Refis 2023. O prazo, 
que terminaria no dia 1º de ou-
tubro, foi prorrogado para dar 
oportunidade aos cidadãos que 
possuem pendências e ainda 
não recorreram ao serviço. O 
decreto foi publicado no Diário 

Oficial do Município na quinta-
-feira (28).  

Segundo a Prefeitura, o Re-
fis 2023 superou expectativas 
até o momento. E, atendendo 
solicitações de vários segmen-
tos, a Secretaria de Economia 
analisou tecnicamente e viu a 
possibilidade de prorrogar. A lei 
prevê essa providência. “Apro-
veito para pedir aos contribuin-
tes que ainda não aderiram ao 
programa que aproveitem essa 
oportunidade”, disse o secretá-

que Anápolis falasse aos mu-
nicípios goianos sobre projetos 
inovadores e de vanguarda em 
Anápolis, como o Polo Industrial 
Tecnológico (Politec), que, disse, 
“vai contribuir como desenvol-
vimento sustentável de todo o 
estado de Goiás”. 

Várias reuniões preparató-
rias à implantação do Politec 
são realizadas, como o encon-

tro realizado na sexta-feira (29), 
com a direção da Saneago, para 
finalizar os detalhes sobre o 
sistema de água e esgoto que 
vai servir ao novo polo. Márcio 
Cândido lembra que o Politec 
será instalado em uma Área de 
Proteção Ambiental, na região 
da Bacia do Piancó. 

No encontro de prefeitos 
e titulares de SICs goianos, o 

secretário anapolino também 
mostrou os projetos de qualifi-
cação e formação profissional, 
desenvolvidos em parceria com 
universidades e instituições do 
sistema ‘S’. E, também, o pro-
cesso de implantação da tecno-
logia 5G em Anápolis. 

AVANÇOS
O secretário estadual de 

Márcio Cândido, no encontro de prefeitos e secretários, apresentou projetos do Politec, 5G e de qualificação

Refis 2023 prorrogado até 20 de dezembro

CRISTÓVÃO MATOS
Industria e Comércio, Joel de 
Sant’Anna Braga entende que 
o encontro foi importante para 
mostrar aos municípios goia-
nos sobre as ações do governo 
de Goiás em prol do desenvol-
vimento e avanços dos últimos 
quatro anos e nove meses do 
governo Ronaldo Caiado. O se-
cretário de Estado da Infraes-
trutura, Pedro Sales ressaltou 
a interação entre o governo, 
prefeitos, secretários e empre-
sários.

O presidente da Companhia 
de Desenvolvimento Econômi-
co de Goiás, Francisco Jr, disse 
que a Codego está presente nos 
maiores municípios goianos, 
onde há demanda por distritos 
industriais, mas é preciso criar 
alternativas para as cidades 
menores, para reduzir desigual-
dades e promover o desenvol-
vimento regional. Francisco 
Jr. palestrou sobre atuação da 
companhia para o desenvolvi-
mento regional.

O titular da Seinfra, Pedro 
Sales falou aos presentes sobre 
“Obras Rodoviárias do Nordeste 
Goiano”. Também foram abor-
dados temas como o impacto do 
Programa Cinturão da Moda na 
capital e nos municípios do in-
terior; e os negócios internacio-
nais e inteligência de mercado.

rio de Economia e Planejamen-
to, Oldair Marinho da Fonseca.    

A adesão ao Refis 2023 pode-
rá ser feita no Rápido do Anasho-
pping, no Procon Anápolis e no 
Centro Administrativo, presen-
cialmente, e pelo zap da Prefeitu-
ra. Em relação à anistia de mul-
tas e juros, o projeto apresenta a 
seguinte escala: 100% para pa-
gamento à vista; 95% para paga-
mento entre duas e seis parcelas; 
90% para pagamento entre sete e 
20 parcelas; 80% para pagamen-
to entre 21 e 40 parcelas; e 70% 
para pagamento entre 41 e 60 
parcelas. Dívidas negociadas em 
edições anteriores cujos saldos já 
foram apurados por inadimplên-
cia podem ser objeto de refinan-

ciamento. 
O projeto de lei estabelece 

ainda que para as multas for-
mais ou de ofício, aplicadas até 
31 de dezembro de 2022, não 
serão concedidos os abatimen-
tos previstos para o restante 
dos outros débitos municipais. 
Nesse caso, o abatimento será 
de 50% do valor atualizado por 
todos os encargos legais, so-
mente para pagamento à vis-
ta. Incluem-se no benefício as 
multas aplicadas oriundas ou 
vinculadas ao Procon, Meio 
Ambiente, Posturas, Vigilância 
Sanitária e Obras. 

Existem dois valores míni-
mos para o pagamento parcela-
do: em caso de pessoa física ou 

microempreendedor individual 
(MEI), nenhuma parcela po-
derá ser inferior a R$ 132 e, em 
caso de pessoa jurídica, nenhu-
ma parcela poderá ser inferior a 
R$ 396.

Adesão ao Refis po ser feita no Rápido do Anashopping, na sede do 
Procon e no Centro Administrativo, ou ainda pelo zap da Prefeitura
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Dia do Cooperativismo reúne 
milhares no bairro Reny Cury
Moradores da região receberam atendimentos variados, serviços gratuitos e participaram de atividades esportivas

SOLIDÁRIO

DA REDAÇÃO

O Dia do Cooperativismo 
reuniu milhares de pessoas na 
manhã de sábado (30), no Feirão 
do Reny Cury. A atividade teve o 
apoio da Organização das Coo-
perativas do Brasil (OCB/GO), de 
cooperativas locais e da Prefei-
tura de Anápolis, os moradores 
da região puderam aproveitar de 
serviços gratuitos nas áreas da 
saúde e educação, além de mui-
to entretenimento. A Banda Beta 
embalou os presentes com todo 
seu talento e repertório variado.

Mais de 400 crianças de es-
colas municipais da cidade que 
fazem parte do projeto Zato-
pek da Secretaria de Educação, 
abriram o evento participando 
do circuito de corrida. Ludmi-
la Vieira, de 14 anos, que ficou 
em segundo lugar no seu grupo, 
disse que já é veterana quando 
o assunto é correr. “É muito le-
gal esse tipo de circuito para eu 
poder treinar cada vez mais”. 

O secretário de Educação, 
Alex Martins, exaltou a impor-
tância do evento. “Manhã mui-
to festiva aqui no Reny Cury. É a 
primeira vez que conseguimos 
envolver as cooperativas do 
município com a ideia de tra-
zer toda essa responsabilidade 
social. Começamos super bem 
com os serviços que estão sen-
do prestados para a comunida-
de. A responsabilidade social 
não é um dever público apenas, 
mas um dever de todos”. 

“Queremos aproximar cada 
vez mais o modelo cooperativis-
ta das pessoas. É uma prática de 
interesse da comunidade, pois 
todos podem aprender por si 
mesmos através da cooperação 
e da união”, disse o presidente da 
OCB/GO, Luis Alberto Pereira. 

O serviço de odontologia, 
acuidade visual e a vacinação 
antirrábica foram muito procu-

STF retoma condenação por tráfico de drogas

rados pelos presentes. A mora-
dora da região Célia Regina de 
Oliveira, 47 anos, aproveitou a 
oportunidade para utilizar dos 
três. “Trouxe meus dois filhos 
para fazer exame da visão e dos 
dentes e vim com dois cachorros 
para vacinar. Isso é maravilhoso 
porque não tenho condições fi-
nanceiras para fazer tudo isso”. 

Durante a programação, a 
Prefeitura de Anápolis marcou 
presença com serviços como: 
odontologia, acuidade visu-
al, bioimpedância, vacinação 
(para pessoas e animais), testes 
de glicemia, pingue-pongue e 
xadrez gigante, feira de doação 
de animais, doação de mudas e 

contou com a participação do 
Voluntários de Coração dentre 
outras atividades.

Dentre os parceiros que 
participaram do evento, a Uni-
med Anápolis ofereceu servi-
ços como aferição de pressão 
arterial, atividades laborais e 
orientações sobre exercícios fí-
sicos, avaliação de fisioterapia, 
atendimentos personalizados, 
orientação nutricional, bicicleta 
do ‘Suco + frutas’ e ambulância 
de emergência. O Sicredi parti-
cipou com ações sociais, princi-
palmente para o público infantil. 

A Cooperbana prestou orien-
tação sobre o cooperativismo 
com panfletos e distribuição de 

brindes e o Sicoob UniCentro 
Norte Brasileiro levou a ofici-
na de educação financeira para 
crianças, adolescentes e adultos. 
Já a Unitran tirou dúvidas da co-
munidade sobre processos de 
habilitação, multas, pontuação e 
cursos especializados na área de 
trânsito e transporte.

COOPERATIVAS
Cooperativas são pessoas ju-

rídicas formadas por profissio-
nais que se juntam em torno de 
um mesmo objetivo para forne-
cer produtos e serviços a preços 
competitivos. É uma organiza-
ção onde cada participante é 
dono do negócio e, por usarem 

a mesma estrutura administra-
tiva e os mesmos recursos ope-
racionais, conseguem expressi-
va redução de custos. 

Segundo um estudo publi-
cado em 2016 por Eldecir Rodri-
gues, professor da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e por 
Flávio de Oliveira Gonçalves, 
analista do Banco Central, os 
municípios onde funcionavam 
cooperativas de crédito apresen-
tavam, em média, PIB per capita 
anual R$ 1.825 mais alto do que 
os municípios onde elas não exis-
tiam. Hoje, há 4.868 cooperativas 
funcionando legalmente no país, 
de acordo com a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB).

Na atualidade há 4.868 cooperativas funcionando legalmente no país, de acordo com dados da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB)

DA REDAÇÃO

Provocado pelo Ministério 
Público de Goiás (MPGO), o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
restabeleceu a condenação de um 
homem por receptação e tráfico 
de drogas em Anápolis e reverteu 
a decisão do Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJGO), solicitada pela de-
fesa, que invalidou a busca domi-
ciliar feita pelos policiais na época.

O recurso extraordinário 
interposto pelo MPGO, apre-

TJGO havia declarado 
invalidade de busca 
domiciliar feita por poli-
ciais na data da prisão

sentado pela Procuradoria Es-
pecializada de Recursos Cons-
titucionais, e elaborado pela 
promotora de Justiça Yashmin 
Crispim Baiocchi de Paula e To-
ledo, tratava de um caso anali-
sado, em 2019, pela promotora 
Maria Helena Gomes Medeiros.

Em Anápolis, uma equipe 
policial foi até a residência de 
um homem para atender uma 
denúncia de violência domésti-
ca. No local, os policiais encon-
traram o denunciado na porta 
da casa, portando ilegalmente 
um revólver com munição, con-
figurando o flagrante.

Os agentes, então, foram con-
vidados a ingressarem na resi-
dência por uma das moradoras, 
onde realizaram a busca domi-

ciliar que resultou na apreensão 
de 117,4 gramas de cocaína e de 
um celular de origem ilícita. Pe-
los crimes de tráfico de drogas 
e receptação foi condenado a 9 
anos de reclusão, inicialmente 
em regime fechado, pelo juízo 
de primeiro grau.

Ao analisar esse recurso da 
defesa, o TJGO declarou a inva-
lidade da busca domiciliar, sob 
o fundamento de que o fato de o 
réu ter sido abordado em via pú-
blica após denúncia de violência 
doméstica e estar portando ilegal-
mente arma de fogo municiada 
não constitui motivo hábil para o 
ingresso dos policiais na residên-
cia do suspeito.

O MPGO, então, sustentou 
que já existe entendimento con-

LULA MARQUES / AGÊNCIA BRASIL

solidado no STF sobre o tema 
e ponderou que o princípio da 
inviolabilidade do domicílio, 
previsto no artigo 5º, inciso XI, 
da Constituição Federal, é ex-
cepcionado quando os policiais 
militares, responsáveis pela en-
trada forçada sem mandado, es-
tiverem amparados de que, den-
tro do imóvel, ocorre situação de 
flagrante de crime permanente.

“É evidente que a matéria 
em pauta ultrapassa o interesse 
subjetivo das partes, uma vez 
que a questão pertinente à ilici-
tude da prisão em flagrante do 
ora recorrido e das provas obti-
das em decorrência de tal pri-
são, em suposta inobservância 
da garantia de inviolabilidade 
de domicílio, coloca em conflito 

interesses legítimos e constitu-
cionalmente tutelados, a saber: 
liberdade individual e persecu-
ção penal/segurança pública”, 
sustentou o MPGO.

Em seu voto, o relator, mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
afirmou que “não há qualquer 
ilegalidade na ação dos poli-
ciais, pois as fundadas razões 
para a entrada dos agentes no 
domicílio foram devidamente 
justificadas no curso do proces-
so, em correspondência com o 
entendimento da Corte no RE 
603.616/RO, Rel. Min. Gilmar 
Mendes, Tribunal Pleno, DJe de 
10/5/2016”. Sendo assim, foram 
restabelecidas as penas para os 
crimes de receptação e de tráfico 
de drogas impostas na sentença.
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Após 40 anos de obras, Ferrovia 
Norte-Sul está 100% concluída
Primeiro trem com 58 vagões chegou a Anápolis em 25 de setembro, momento histórico para a infraestrutura brasileira

HISTÓRICO

DA REDAÇÃO

Anápolis recebeu no dia 25 
de setembro de 2023 o primeiro 
trem da Ferrovia Norte-Sul. É o 
início operacional da estrutura 
férrea cujas obras foram inicia-
das há 40 anos e, agora, final-
mente, está 100% concluída. A 
composição é formada por 58 
vagões da Brado, puxados por 
locomotivas da Rumo. Realiza-
da em comissionamento (tes-
te), a viagem de 1.511 km inicia-
da em Cubatão (SP), na Malha 
Paulista, durou três dias. 

No primeiro trem, 58 vagões 
levaram 112 contêineres de 40 
pés, 32 deles carregados com in-
sumos para a indústria e defen-
sivos agrícolas vindos da China, 
Estados Unidos e Europa. Os de-
mais 80 seguiram vazios para se-
rem encaminhados aos clientes 
de exportação – no fluxo Aná-
polis-Santos – e para formar um 
buffer (depósito) no Porto Seco 
de Anápolis. O buffer é impor-
tante para assegurar ativos para 
as próximas operações.

De acordo com Guilherme 
Penin, vice-presidente de Ex-
pansão e Regulação da Rumo, o 
fluxo de contêineres por ferrovia 
traz novas perspectivas econômi-
cas para as regiões que passam 
a ser atendidas por esse servi-
ço. “A chegada dos trilhos aos 
principais polos da agricultura 
e indústria de Goiás e Tocantins 
promove geração de empregos e 
potencializa as atividades econô-
micas dos municípios”, destaca. 

O diretor de operações do 
Grupo Porto Seco Centro-Oes-
te, Everaldo Fiatkoski, destaca o 
potencial do Porto Seco de Aná-
polis como único terminal de 
contêineres no estado. “O novo 
Terminal de Contêineres do Por-
to Seco é resultado da expertise 

adquirida nos últimos 20 anos, 
ampliando a capacidade logís-
tica, reduzindo os custos opera-
cionais e, como consequência, 
atraindo novos interessados na 
multimodalidade entre rodovias 
e ferrovias”, afirma Fiatkoski.

A primeira viagem de retor-
no levará pluma de algodão da 
safra que se inicia na Bahia ao 
Porto de Santos para exporta-
ção. A operação multimodal 
da Brado combina a movimen-
tação de cargas pela ferrovia 
nas distâncias longas e pelas 
rodovias nos trechos curtos. 
Diferente dos vagões “tradicio-
nais”, os contêineres permitem 
diversificar o atendimento aco-
modando cargas diversas, des-
de produtos agropecuários até 
industrializados. 

MERCADO
A partir do Porto Seco Centro-

-Oeste, em Anápolis, serão aten-
didos por ferrovia os mercados 
de exportação de algodão, mi-
neração, siderurgia e alimentos, 
incluindo açúcar, farelo de soja 
e grãos em contêineres, além de 
proteínas bovinas por meio das 
operações com contêineres re-
efer (refrigerado). Atualmente, 
estes mercados já movimentam 
cerca de 45 mil contêineres ao 
ano e mais de 65% têm como 
destino o Porto de Santos.

Na rota oposta, serão capta-
dos os mercados de importação 
de insumos que abastecem as 
indústrias e o agronegócio do 
estado goiano, além dos bens de 
consumo que passam a ser dis-
tribuídos para as populações de 

Goiás, Distrito Federal, sul do To-
cantins e Minas Gerais. Entre as 
importações destacam-se os seg-
mentos de agroquímicos, peças 
de máquinas, peças automotivas, 
equipamentos e plásticos. Estes 
mercados movimentam mais de 
16,5 mil contêineres ao ano. 

Uma das grandes vantagens 
da solução multimodal é a susten-
tabilidade. Para essa nova rota de 
Goiás, a Brado projeta uma emis-
são evitada de 160 mil toneladas 
de CO2 nos próximos 5 anos. Isso 
equivale à emissão de mais de 
34,5 mil veículos. Seriam necessá-
rias 1,1 milhão de árvores para ab-
sorver integralmente esse volume.

Outro valor da operação é a 
segurança nas estradas, ao reduzir 
as distâncias percorridas pelos ca-
minhões. Para os caminhoneiros, 

há ganho de qualidade de vida, já 
que percorrem trechos mais cur-
tos, o que também reduz o núme-
ro de acidentes nas estradas. 

PROJETO
Desde que assumiu a conces-

são da Malha Central, a Rumo já 
investiu R$ 4 bilhões em obras de 
infraestrutura, terminais e mate-
rial rodante nos ramos central e 
sul da Ferrovia Norte-Sul. E ge-
rou 5 mil empregos para a execu-
ção das obras e para a operação 
nos terminais. A Ferrovia Norte-
-Sul tem uma extensão total de 
1.527 km entre Estrela D´Oeste 
(SP) e Porto Nacional (TO). Pas-
sa por 4 das 5 regiões do Brasil 
(Centro-Oeste, Norte, Sudeste e 
Nordeste – este último, em tre-
cho sob concessão da VLI). 

O trem, composto por 58 vagões com 112 contêineres de 40 pés, viajou 1.511 km desde Cubatão (SP), com produtos vindos da Chiba, Eua e Europa 

FOTOS: PSCO

Estrutura reúne três empresas da logística multimodal
O sistema operacional que trouxe a 

primeira composição a Anápolis é for-
mado por três empresas com ampla ex-
pertise em logística multimodal, e de ar-
mazenagem e movimentação de cargas: 
a Brado, a Rumo e o Porto Seco Centro-
-Oeste. A Brado é referência nacional 
em serviços de logística multimodal. 
Tem estrutura própria composta por 20 
locomotivas, mais de 5 mil contêineres 
e 2,2 mil vagões, equipamentos, arma-
zéns e terminais, complementadas por 
meio de parcerias estratégicas nos prin-
cipais centros de consumo do país. 

A Rumo é a maior operadora de ferro-
vias do Brasil e oferece serviços logísticos 
de transporte ferroviário, elevação portu-
ária e armazenagem. A Companhia opera 
9 terminais de transbordo, está presente 
em quatro portos e administra cerca de 
14 mil quilômetros de vias férreas nos 
estados de Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Mato Grosso do 

Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás e 
Tocantins. A base de ativos é formada por 
1.400 locomotivas e 35 mil vagões. 

 O Grupo Porto Seco Centro-Oeste 
(PSCO) atua na armazenagem e mo-
vimentação de cargas nacionais e de 
comércio exterior desde 1999. Foi a pri-
meira Estação Aduaneira do Interior ins-
talada na Região Centro-Oeste do Brasil. 
Na sede do Grupo PSCO, em Anápolis, 
há 1 milhão de m² de área para armaze-
nagem e movimentação de cargas, so-
madas às unidades de mercado interno, 
área alfandegada e granéis sólidos, cuida-
dosamente designados para atender às 
necessidades específicas de cada cliente. 
O Grupo PSCO dispõe, em Anápolis, de 
dois terminais multimodais de contêine-
res, um na Ferrovia Centro Atlântica, que 
atende a VLI, e outro, recém-inaugurado, 
na Ferrovia Norte Sul, que atende a BRA-
DO Logística. (Com informações da As-
sessoria de Imprensa do PSCO)Composição com 58 vagões da Brado, locomotivas da Rumo e estrutura do Porto Seco


